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V^Uando tive a honra de ser no* 
meado , por Sua Magesiade Fi* 
delíssima, Membro da Commiksán* 
Mixta em Serra-Leôa (Africa) hum 
meu intimo Amigo ordenou-me que 
lhe desse d^aquelle Paiz noticias que 
interessassem, o que cumpri mistii- 
rando-as com outras familiares. Ti- 
ve a fortuna de escapar aos horríveis 
males daquella terra e cheguei fe- 
lizmente à minha. Aqui tendo a ven- 
tura de encontrar o meu fiel Amigo , 
e outras pessoas da minha amizade , 
aconselha râo-me que redigisse das 
Cartas as noticias Africanas , e que 
as aprezentasse ao Público , por jul- 
galas dignas d^EIle , visto que po- 
dem dar alguma ínstrucção. Movi- 
do , pois , de suas instancias , cum- 
pro com seus dezejos , e accrescen- 
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r. 



to ( visto a òpportunidade ) os ira« 
baihos daquella Commissâo^m quan 
to eu tive a honra de lhe pertence 

Agora resta-me offerecer aos II- 
lustres Membros da Sociedade Lit- 
teraria Patriótica este meu pequeno 
trabalho , visto que tenho a felici- 
dade de me contar por hum de seus 
Sócios , e rogo desculpa de meus er- 
ros , provenienies de minha pouca 
capacidade ou instrucçao. 

Vale. 
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CARTA t 



FrtQttnvtl .... 1820. 



M, 



eu Amigo. Pof fim cheguei a Africa , c 
como quando dessa paní, muito me recoinmenda«* 
te de te dar todas as intormaçoens que estivessem 
ao meu alcance , respcccivamenie a este Paiz , « 
agora principio a minha tarefa. Nada te direi da 
sensaç&o que experimentei quando me aproximei «i 
estas altas Serras ^ entrando por hum bellissimo 
Rio , ate à Villa de Freetowu pois podei as cólli- 
gilla segundo fores lendo minhas futuras Canas. 
Nesta unicamente te farei sciente desta parte da 
Costa d'Africa : a de Guiné devid^-se em Costa d« 
Barlavento , e Costa de Sotavento -, à primeira 
he, desde o Senegal , Colónia Franceza cm Lati- 
tude Norte. 16 „ o , aié Cabo das Palmas cm 
Lat. N. 4. 26, e a segunda* desde este Cabo pai4 
o Sul y até onde commummentc os NaVics ^K^^* 
cravacura vâo para o seu Ccmmeicro; entre tubo 
Áo Monte em Lat. N. 6. 46 ^ c Cabo das Pai^ 
mas-, he denominada Cos^tá átAfah^guéta i peU 
grande quantidade que produz dcstal pimenta ; do 
Cabo das Palmas até Cabo irts Ftttos , Gosta 
de Marfim , e mais para o S. £. Costa- do 6r/d. 
Reparei que quazi toda a Costa ao rtorie de Serra 
Leoa y exceptuando Cabo Verde y he terra baixa, 
e tem-se-me informado que igualmente o he para 
9 Sul aotea de chegar a c^e Kio. Ha outros bel« 



JissJmos e navegáveis Rios para navios dt lotação 
grande , ues €omo o Aíabayma , assim chamado 
pelos naturacs'; o Sarna , Pongas j Nnnez ^ Rio 
Gambia ^ denominado pelos oriundos Badiman j o 
Rio Grande j que comparo com b Ganges^ pelas 
suas muiias bâcas , chamado pelos natdraes do m- 
cerior Comba , (onde he siruad.i a nos5a Colónia 
de Bissdo'^ e outros mais. A Costa de Barlavento 
he habitada por varias naçoens , nas vezinhanças 
do Senegal j por Mouros, Árabes, e Jolojos ^ ([os 
dois primeiros co(n o çabello comprido, mui pre- 
to elizo, eodos últimos crespo como dosnegros, 
e o são, ) mais para o Sul pelos SusuSy Bagos e 
Afandigos, e para o Este, pelo interior habitada 
pelos Fullafi y nação das mais instruiclas do inte* 
rior Africano 9 até agora conhecido. Mas p^ra dar- 
te noticias dos. mais pertos de min^y dir-te-heí que 
a praya e o interior i|o norte do Rio Serra-Leça y 
he chatnado Bulame,^ ha^bisada pelg|s Bulame^s. Er- 
ta Nação igualmente: ojccupa parte do Sul do mes- 
mo Rio ao. nortÇ;do de Sberbróy viiiçe legga^ dis- 
tante desce par^ a Sul. 

Os TimQfus OM Zemenes são os proprietários 
da CojSta ,.ou parte ()o Sul de^te Rio ^ esten^ien- 
do seus dominio^ pplo mesmo acipa >ke Pqrto-^Lo". 
go humas vinçe e duas legoas d? Cabp Serra- J[^eóa. 
Do Cabo Ver^de até à parte meri4>0Q^ da Çost^ 
de Malagueta 9 t^^ Nações que occupàp çste esp- 
ço ^ são commuRimente chapiadas Çaf^s.^ 

Até aqiii te hçi dado humf . ppqu^na informa- 
ção , a respeito d^.devizãp desta Çosva, e s^susha-. 
bitantes. 9. para a^ minha próxima çeseryo o infor- 
mar-te do í^io S^rra-ícòa. 
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G A R T A II. 



Freetovm . . . . 1810. 



M, 



CU Amigo. He precizo que me desempe- 
nhe comtigo segundo a minha ultima , bem vês 
fiue as cccasioens de escrever«te não .me são mui 
frequentes j pelo tempo que se tem passado da mi-> 
nha primeira, à esta ^ mas procigamos. 

O Rio Àíitomba , ou de Serra-Leoa , foi des-^ 
cuberto por huirf Capitão da nossa Nação ^ por no- 
me Pedro de Cintra; dizem mpiíos Escriptoresque 
esta ^denominação de Leoa j foi originada por cau- 
sa da abundância de Leoens vistos nestas mons-* 
iruosas montanhas i porém posso assegurar^te que 
não foi este o motivo s pois não só alguns Escrip* 
cores modernos negão isto , mas ainda eu mesmo 
tenho varias vezes perguntado a ancioens naturaes 
(os Titnonis^ e não há tradição alguma j de Leoens 
aqui existirem ; pelo que sou de parecer ( con(orman«i 
do-me com alguns dos ditos Escriptores) que assim 
fora chamada ^ pela estrondoza bulha que a trovoa- 
da occaziona ( como renho ouvido ) ressoando 
por escas tremendas Serras ^ sinxilhanre ao rugir ^ 
ou bramir , de huma grande quantidade de Leoens j 
e hé esta a origem que me parece mais provável, 
deste nome. 

O Jlio de Serra^Leôa , que corre de Oeste , a 
Este, he seguramente hum dos mais bellos n'Afri- 
cai *ua entrada, he formada por dois i;)edaços de 

a a 



terra , hum na extremidade ao N. O. da Praya de 
£iilaim 9 sMvCí^áo Ilha dos Leopardos^ mas (juc o 
he somente em preamar , pois ao contrario j jun- 
tasse ao continente por hum baixo llrenozo: o cu- 
rro he o Cabo de Serra-Leòa , em Lat. N. 8. ^o. 
Long. Oeste de Gravesend 13, 41. , he terra bai- 
xa esiendendo-se pelo mar , tem este Kio, a lar- 
gma de cinco legoas até à Villa , e daqui para 
diante pouco mais ou menos àmetad^ , consefvan- 
do-se desta largura até sete legoas acima , divi* 
dindo-se em dois braços , estando aqui situadas as 
Ilhas, Bance, TdssOj e Marabupa ^ a prtmeira , 
terra mui alta circundada de Pântanos , fazendo 
este lugar mui doentio; ha alguns annos pertencia 
a huma Sociedade de Traficantes de escravos ; tem 
hum castello que servia de defeza e morada aos 
liabitantes da mesma Ilha , está já muito arruina- 
do , e j)ertence hoje em dia a Henrique Villiams 
Cidadão Inglez , o qual faz hum grande commer- 
cio com os Negros ^ ha mui pouca agua nesta 
Ilha , e muito ma , porem suppre-se com a de Tas- 
so que he exccllenre : quazi que podíamos chamar 
estas três Ilhas huma só; pois na vazmte são com- 
municaveis por alguns* baixos , que se csrendem de 
hum as à outras. Fa? a maré de differença neste 
llio , onze pez ; a corrente he muico rápida , prin- 
cipalmente no tempo chuvoso , senJo de cinco a 
sejs milhas por hora, e maisj na Lua, nova e 
cheia , He preamar ás sete horas e miia. Já me hia 
esquecendo dizer-te que antes de chegar ás sobredi- 
tas Ilhas, ainda ha outra chamadi Cambra ^ hu- 
mas qiiatro legoas distantes 4o Cabo , habitada por 
alguns Timoms « e sobre está nada mais tenho de 
notável a dizer-te j cumprç-me ames de finalizar 
esta , advertir-te , que a pezar d 2 toda a largura 
deste Rio na sui embocadura , he com tudo' mui 
perigosa a sua entrada, para as pessoas que a igno- 



rão, por ter hum granáe c perigoso baixo areno- 
so , que coma dois cercos de largura- do lado dç 
Bttlame , c que na vazante he bem vizivel. 



CARTA III. 



Freetown .... 1820. 



M 



eu Amigo. Nesta dar-te-hei alguma infor- 
mação , respectivamente á origem desta Colónia: 
quando esta parte d'Africa foi descubcrta , fcoii 
sugeita a Portugal , com o consentimento de seus 
habitantes, cujo Rei ou Chefe para ahi passou 3 e 
convertcndo-se á nossa Religião , voltou depois aqui , 
ficando dependente das Ilh^js de Cabo Verde ; al- 
guns Portuguczes das mesmas IJhas , aqui vierão 
habitar , para mais facilmente fazerem seu Com- 
mercio em escravatura; plantarão varias arvores , 
Lar.angeirss , Limoeiros, Anil &c. , isto tudo he 
hoje cm dia visivel , e para mais comprovar , qne 
este lugar nos pertencia t bastara dizer-te , que o 
Reverendo Bispo das Ilhas de Cabo Verde ^ se in- 
titula igualmence " da Costa do Onro , c de Serra'- 
Leòa^^'' alguns annos depois, fomos desamparando 
este sitio, e os Hespanhoes tomarão nosso lugar, 
Ò8 Inglezes, HoUandezes, e Dinamarquezes , aqui 
fízerão igualmente seu commercio : isto he quanto 
te posso dizer de alguns tempos atraz confessandp- 
ce que ignoro a Historia antiga deste Paiz , ainda 
qne estou informado que os Inglezes no principia 
áo Século passado y intentarão começar o Èstabele-» 



cimento qae hoje existe ; mas como me limito uni- 
camente à origem da presente Colónia, para re in- 
formar dos aconcecimentos mais modernos ; dir-te« 
hei , qae ha trinta e quatro annos , hum Inglez 
Granviile Sbarp , homem mui philantropico , pri- 
meiro poz em execução o formar hum estabeleci- 
jn.Mto na Cosca d^Africa , para os muitos negros 
menJigos . que se achavão em Londres , igualmen* 
te foi ajudado, neste caritatiro projecto , por al- 
guns abollistas do trafico de encravos, discorrendo 
elles , q*je ci^lix^ndo graiualmenre as Costas do 
Continente Africano , com alguns pretos forros 
conseguiriáo seu fím ; tendo-se subscripto hutm 
quantia sufficience > foráo aquelies infelizes tm com- 
panhia de alguns brancos conduzidos a esta Penin- 
Eula (♦) de Serrã^^Leôa : quatro centos e setenta 
foráo os que acceitarâo esta offerta , morrendo na 
viagem oitenta e quatro de huma moléstia conta- 
giosa , e depois de chegarem ao seu destino , na 
primeira estação chuvosa morrerão hnns cento « 
vinte , não somente por cauia do péssimo clima» 
mas por lhes accrescer a faln de accomodaçoens 
para se abrig irem destas tor re a c es. Os Tf wo/ií 5 pro- 
prietários desta banda d d Rio , como te expliquei 
ha minha primeira , cederá o-lhes huma pequena 
extençio de terreno, aonde hoje he Freetown, para 
fixarem suas habitaçoens ', aqui estirerio até lypO) 
quando por causa de humi disputa entre os nato* 
raes, e o Commandante de hum Navio de Guerra 
Inglez , foráo estes pobres homens mandados ( ain« 
da qje náo tivessenti parte alguma na sobredita dis- 
puta ) retirar, e para i$to unicamente se lhes con- 



(*) He formada por hum braço do Mii0mha chamado 
Bif.tch , e pelo Rio Kates , que vaza na Bahia de Sbcf' 

kró y qiiazi 4iYÍimio ai^Serr^ do Contioente. 



cederio crés dias 3 foráo por tanto dispersos pela 
Península, até ao anno seguinte, no qual mandou 
a Companhia de Londres hum Agente , que nego- 
ciando com hs Tlniànis j conseáuio reunilos, cesta» 
belecelos duas milhas distante do antigo lugar , dan- 
do à este novo, o nome de Granville Town emob- 
zequio ao Bemfeítor ; pouco depois a Companhia 
que cuidava deste estabelecimento , obteve huma 
ccdula de incorporação , por huma Acta do Parla- 
mento. 

Os Negros forros que tinháo servido no exer- 
cito , na Guerra contra os Americanos , riverâo 
como recompensa certas porçoens de terra na iVò- 
va Escócia j QNone da America) náo estando po- 
rem acostumados a hum clima tâo rigorozo , e ex- 
pefimenrando que era além disso estéril , mostra- 
ráo-se descontentes com esta situação ^ o que che- 
gando ao conhecimento da companhia , esta logo 
se appressou a offerecer-lhes , com a apprevaçáo 
do Governo , terreno sufficiente no novo estabele- 
cimento de Serra- Leoa , a quantos quizessem com 
suas Yamilias ali transpòrtar-se ; em consequência 
desta propoziçáo , humas mil e duzentas pessoas 
forá« conduzidas à custa do Governo a este Paiz; 
colonisando no anrigo lugar , dos mandados de In* 
glaterra , dando-lhe o nome de Freetown , Filia ou 
Cidadf Livre , fabricarão apressuradamente hum 
Hospital, (que sempre he couza da maior necessi- 
dade , mui principalmente nesta Colónia ) e dois 
ou rres Armazena ; e a mesma Companhia queren- 
do sempre seguir, os fíns a que se propunha , man- 
dou algumas pessoas para desempenharem a direc- 
ção de algumas Escolas , que logo estabelecerão. 



CARTA IV. 



Freetown .... 1820. 



M, 



-eu Amigo. A minha ultima te faz conhe* 
cer o estado desta Colónia em 1790: qaatro annos 
d^p:)is » em Outubro , huma Esquaàri]]>a Fraaceza 
bubirafnçnte reduzio estas pequenas Choupanas a 
hum. montão de cinzas , saqueando primeiramente 
o pouco que haria de algum valor pertencente a 
çstes infãlizes. Cumpre-me agora informar-te do e$« 
taio prezente deste estahãiecimento , que tem pas- 
mado da direcção da Companhia , que primeiro o 
imaginou ^ á do Governo : Contém esca Peninsn- 
Jâ , chamada Estabelecimento de Sio^-orges quin- 
79 AlJêas ou Villas , sendo as maiores as seguin* 
leç. =s 

Freetown zi Freguezia de S, Jorge =á JRegent. 
=: Freg. de S, Carlos =; Kissey z: Dito de S, Pa^ 
tricio zz Gloucester 13 Díco de S. André d as res- 
dantes compõem-se de vince ou trinta choças ^ fei- 
tas de teira cubertas com palha, não havendo mais 
qti? huma ou duascazas, que se possáo chamar ha«» 
imitáveis y huma <iellas sempre occupada pelo Supe- 
rintendente seja branco ou negro ; algumas coin 
í.ua Igreja , porém a maior parte não tem nem hu- 
ma ntm outra couza , (mas se estão fabricando^ 
e unicamente as sobreditas Cabanas e são =: Leo^ 
p^ldo =r Charlotta , =í Bathnrt =í wilberforce £3 
Kent =j Waterloo =; Hastings =! Wellington z: York s: 
Gibo Shilling ::: c Leicester. 
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Fallar-re-hei de Freetown ou Villa-livre ^ mais 
f arcicularmence , por ser a Capital da Península , 
« aonde eu rezido ; he esta situada da banda doSu) 
do Rio , à direira entrando pelo mesmo acima , 
diwante duas legoas e nreia da sua embocadu'-a , 
sobre hum terreno de trinca pés de altura do nível 
da agua , estendendo-se , c alteando gradualmente 
até hum terço de Icgoa , rematando na falda de 
huma Cordilheira de montanhiis , na direcção nua«- 
zi de E. S. E. e O. N. O. : ao N. O. da Villa se 
acha a Bahia de S. '^orge , ao E. a de Suzan , c 
ao Sul as sobteditas montanhas. O Terreno , não 
somente de Freetown , mas de quazi toda a Penín- 
sula , he de cor encarnada , e muito fino , vendo» 
se de distancia em distancia grandes rochedos, tan- 
to ao nível, como sobresahindo da terra, raxados 
todos , o que me faz crer que he de natureza vul- 
cânica. Huma/ grande consolação que aqui acho, 
he a cxcellerite agua de toda a Colónia , sendo 
igualmente mui commodo o fazerem aguada as Em- 
barcaçoens , rendo o Governador mandado fazer , 
pouco antes da minha chegada, hum reservatório» 
dois passos distante do Rio , ( quando he enchen- 
te) havendo aqui hum espaço de sessenta pés de 
largo , c o triplo de comprido , simelhante a hum 
Canal , hindo de*?de seu principio gradualmente 
baixando ate ao nível d^agua , e no seu principio 
está a Madre que fornece a agua para o dito re- 
fervatorio^ com sei« bicas que a vertem continua- 
mente , á maneira dos nossos Chafarizes. Haverão 
setenta c cinco cazâs de Pedra e Tijolo , c o trcs- 
dobro de madeira , assim como igualmente huma 
grande quantidade de Choupanas , onde mórão os 
natur^es do Paiz , aqui estabelecidos , vários sol- 
dados apozentados , negr^As capturados , etc. Estas 
cazas , e Choupanas , (. dando o Governo a cada 
fairiilia que dczeja aqui enabelecer-se, pàrá fabrica- 
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rem ^ 48 pés de frente , e 76 de fundo ) estio fa- 
bricadas em Ruas muito regulares , em direitura di 
l>orda d'<igua para as faldas das montanhas, e ou- 
tras cruzando estas, em huma direcção de N. O. c 
S. E, , rendo todas ellas oitenta pés de largura , 
mas a que está jparallela ao Rio chamada 'Vater 
Street tem dobracfa largura ; os telhados das cazas 
fabricadas de pedra, e algumas de madeira , sáodo 
que aqui se chamão Sbingles , que vem a ser , pe- 
daços de laboa de dpis pés e meio de comprido , 
seis poUegadas de largo, e meia pollegãda de gros- 
so 9 postas humas em cima das ourr^s , pregadas 
com duas taxas 9 ha algumas cubertas cpm lousas ; 
as choupanas , e mesmo muitas cazas feitas de ma- 
deira . o são com palha mui comprida: as cozi- 
nhas de todas estas çazas são despegadas , e em al- 
guma distancia da caza principal. O Governador 
jldacearthy titi moraiido em huma assas bella, 
pela qual o Governo paga de renda annual £. st. 
550 9 ftao havendo ainda huma para a rezidencia 
do principal Magistrado; deste Edifício se fabrica- 
rão humas escadas para hum Cies feito de pedra , 
excellence para desembarque de fazendas : íguaN 
ynence se estão edificando agora espaçozos armzzcns 
para o Commissariado , que estando concluídos se- 
rão o mais bello Edifício desta espécie, em roda 
a Colónia- Ha hum Castelio chamado Fort Thorn- 
ton com huma guarnição de 120 homens , pouco 
mais ou menos, e três Offíciaes brancos do 4. Re- 
gimento das índias Occiientaes , sobre hum monte 
elevado 160 pés do nível d'agua , por de traz da 
Villa 9 e tão bem situado , que pode arrazala em 
bum momento j ( na falda desta oerra ha hum Hos- 
pital Militar); e dois Fortes mais servem de defe- 
za a esta Villa 9 hum na exrremidade do Este , e 
o outro ao Oeste com seis peças d'Artilheria de 
^ze cada bum ; porém aqui se falia em se ccínsiruir 
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outro sobre hum promontório a duas milhas da 
Villa para o 'N. O. Ha também aqui dois merca- 
dos ptlblicos , -faom para canws Y-erdes , -¥«0^ 4c 
Inhames , arroz , fruta ecc. ^ e nào somente serve 
para comestiveis , como para os negros aqui traze- 
rem trastes novos , e'veHios etc. , em fim meu Ami- 
go, he huma feira àz Ladra j o outro he ao pé do 
Chafariz de que acima te fallei , para peixe fres- 
co ^ salgado j e seco : huma Igreja e duas Capellas 
se estão edificando pertencendo a três diversas Sei* 
tas. Ha hum grande Edificio que ne o Cárcere da 
Colónia , o qual nâo somente serve para o fim a 
que foi destinado ; mas que no seu ultimo andar 
escà servindo para Igreja , Cone do Almirancado , 
e para todos os mais Tribunaes , e discussoens ju- 
diciaes , exceptuando a nossa Corte de Commi^sâo- 
Mixta , que ne caza particular , pela qual o Gor 
verno Ingíez paga annualmente £. st. XQOs ^om 4 
obrigação ainda em cima de fazer as bqínfeitprias 
quando delias precizar , e cendo somente quatro 
quartos ! ! Este he pouco mais ou menos o preço 
que aqui se paga por huma caza decente. A deus 
meu caro Amigo , não me dá niais tempo o Navio 
pelo qual te remetto esta. 
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CARTA V. 



Freettíwn .... »?20, 



M. 



■-ca Aoiigol 'A minha uhfm* argjima mfor- 
ntrç^o le deu de Frttttmn ^ c pouco h.i que dizer 
Tehtiyamente ás dc.maí» Viltas , i>áo se compon» 
do de mais cpte 50 9 ocr ^90 choopimas y coroo enrá» 
thsse, estão crecras em ruas muito regjilares , nes 
como nesta > sio humas de madeira , e outras dt 
terra , e unicamente em algumas ba duas cazas de 
pedra , sendo Ikima a Igreja , e a outra habitada 
pelt> Superintendente , cjue he igualmente Me<?irc 
de Escora ^ Ministro Civil e Religioio ^ ou Par- 
rocho da mesma Villa, 

Ha dias icà- atacado pela febre do Paíz que 
^tnda me não deixa , mas Graças ao. Omniporenie 
que tão baa consclcuiçào se dignou conseJer-me ^ 
que os Médicos me asseguráo por esta vez a vid.i > 
e assim náa deves esperar que esta seja mui lon* 
A , mas tendo a penna na mão , posto que muito 
•aco, sempre continuarei^ hformin.io te do mais 
notável nas outras Villas deste estabelecimento, A 
que tem o segundo lugar he Regent Town , dis- 
tante desta duas legpas^ tem cinco edifícios de pe- 
dra j e igualmente huma ponte em hum pequena 
regato > as demais cazas são de madeira , e caba* 
nas de fôdo; a esta podemos chimar a Coimbra da 
Península , porque a Sociedade Religioza dos Me^ 
tbodistas em Londves y manduu huma pessoa para^ 
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iTisiTuir os negros (<juc ia se achão íiiffi^^ien te- 
mente adÍAncados nos ru.iiaientos do Idiuma In- 
^lez) nos ricos desca Seixa , a fim de c|ue para o 
tuturo possão «er Ministros Religiozos : sobre este 
.nrcigo. Religião , ainda <]ue fnelindfoso, mais lai*- 
:^amciue te fallarei nas minlvas futuras , se Deos 
TÍfie dcT saúde para reziitir a este Clima , e tencio- 
no na Tnin+ia -próxima , fazer- ce science do d«sca 
iparte da Costa d'Affica. Ainda me compete men- 
cionar uc^ui o Hospital de Leicester ^ assim chama- 
<]o por estar edificado na falda da Serra deste no* 
ine, he Ct^rtamente hum bello, c cemmodo edifí- 
cio , paia o fim a que foi destitiado , he distante 
pouco mais de meio Caminho para Èegent Town , 
dizem-me que os doentes (negros capturados) são 
alli bem tratados , e estou disso persuadido ^$ ka 
pouco se principiou esie edifício, e ainda' nio está 
inteiramente acabado: anti^ametite havia aqui hu* 
ana caza ao pé Ao Cárcere ^que ^cvia de Hospital ^ 
-cendo si4o edificada para esse. fim., porem os doen- 
tes náo se achaváo bern , e sopponho qite nem 06 
:&àos, pois sendo as cnolestías quazi sempre febres ^ 
( ainda que julgo náo contagiozas , ) era mui desa* 
gradavel para as pessoas circunvezinhas» deste Hos« 
piíáL 

QoaTiTo às-outras Villas ,' a mais notável hc 
Leopoldo^ que^ê faz célebre por huma Qued/i d\tgoa 
ou Cascata que toma o nome da Villa , náo he in- 
teiramente perpendicular , mas muito apprumada, 
e tem sua oiigem em huma nascente d^agoa mui co- 
piosa j correndo ora por baixo, ora por cima da 
«erra , acé chegar ao topo de huma montanha que 
fica ao S. £• da dita V illa de L€OfH>ldo , e enc^o 
cahindo por entre enormes rochedos fprma a dita 
Cascata: no tempo das ch^va$, he certamente hu- 
ma vi^ta magescoza , ouvindo-se o estrondo das 
a£ua$ 9 a Jiumas poucas de milhas de dísiancia ; às 
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vezes nos ajuntamos huns poucos , c vamos alli -^ 
merendar , passando assim duas Ou tres horas de fi;, 
bom recreio. 

A Deus mco c?ro Ami^o , a minha fraqueza [^ 
nraò me permitie mais. 



1. 

CS 
TO 



C A R TA VI. 



Freetown .... 182c; 

JVleii Amigo.* - Ha compo bastante que náo li- 
nho podido escrevente) nãa por falta de occaziáo» 
4iias sim de saúde , joiguei que nunca mais ce daria 
noticias minhas , pois que jà quazi me nio conta- 
Ya habitante vivente desta terra , ou para melhor 
me eicpHcar , deste Infamo , e jíjricano» }á vou a 
melhor graças a Deus ^ ao meu regimen , e bom 
temperamento. 

Na minha ultiina prometti instruir-te do Cli- 
ma <iesras regioens , mas suspendo por ora a minha 
opinião, pois me dizetti (bem entendido, aquelles 
a quem convém publicar que o Clima náo he táo 
mau como se diz) que vai principiar a estação 
sècca , e que haverá menos moléstias , em fim, 
^ando íscO for , com mais exactidão poderei fazer 
a desciipção em desempenho da minha promessa; 
he verdade que jà não cnove tão continuadamente, 
e dizem elles qae o bom tempo se vai aproximan* 
do, vetamos, a mim parece-me incrível* Deze- 
jando sempre entreter-te nas minhas cartas , segun- 
da me comprometti^ sobre objectos concernentes i 



\ 
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!Ste Pafe 5 compete agora tractar da População. 
Treetown e seu Termo tem prezentemcntc a honra 
de conrar, pessoas -Br^Wf/í5 , oitenta homens, qua» 
iro mulheres , e duas creànças , e mais não disse, 
]á dos primeiros negros qiie vierâo de Londres , 
existem apenas dezoko ou vinte pessoas ^ dos vin- 
dos da Nova Escócia , aqui denominados Settlers , 
seÍ5 centos noventa e hum , coraprehendendo de am- 
bos os Sexos e todas as idades ; ha igualmente ne- 
gros forros embarcados na Jamaica para Haliifax , 
e desce ultimo porto para esta 9 chamados iW^rôoni, 
fm número de quatro centos oitenta e sete; negros 
Capturados petos Cruzadores contra navios d^scra- 
vatura , e qúe hoje são livres servindo de aprendi- 
zes, creados etc. ás pessoas aqui rczídentes, have- 
rão quinhentos oitenta é seis ; outros que tendo jà 
acabado o seu tempo se achio sobre si , m^l' tre- 
zentos trinta e seis ; haturaes do Paiz seis centos 
Q cincoenta y soldados ntgros que servirão no 2. e 
4« Regimentos dTnfatitar.a das índias Óccidentaes ^ 
dnzenros e cincoenta ^ fazendo o total da povoa- 
ção da Villa de Freetown c seu Termo , quatro mil 
cento e seis pessoas , sem contar os Kroomen , que 
são negros vindos da Costa de Malaguètta , deno- 
minada pelos Inglezes KrooCoast^ geme muito in- 
dustrioza , . que nos serve para toaa a espécie de 
trabalhos penozos , assim como os Gallegos em Lis* 
boa , huns se vão , e outros chegão , o que faz com 
que seu número não seja sempre igual , pode*se po* 
rem fazer a conta que haverá em todo o estabele- 
cimento seis centos e trinta : para o futuro te fal* 
larei mais a miúdo desta gente. 

Regent Town tem quatro pessoas brancas, eo 
restante neeros , fazendo hqma totalidade de mil 
duzentas e dezeseis pessoas : em quanto ás outras 
treze Povoaçoens de que te fallei na minha ulti* 
ma , deitarão to<k^s juntos a sete mil trezentos 
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cincoenta hnma , como pude colligír das minhaf 
indagaçoens, fazendo a povoação tocai do Escabe-* 
lecímenço de São ^orge y incluindo os ditos Kroo- 
men , treze mil trezentas e três almas , de cuja 
quantidade tocat oito mil e seie centos sáo negros 
<^ue foráo capturados 9 e sáo aeora livres. 

Não duvido que a população augmeme , porém 
Será por cauza dos negros achados nas prezas que 
os Ciuzadores possão para o futuro effeitaar , 
pois sem este recurso diminuiria successi vãmente» 
pela razão das multiplicadas mortes cecazionadaí 
pelo Clima ; e estou persuadido que em poucos aif 
nos nio existirá quazi nenhum AÍaroon y pois he 
inui vizivel sua rápida diminuição , porque annual-. 
mente morrei mais creanças do que esca-p&o y em 
fim meu Caro ^ nem os mesmos negros podem aqui 
viver, pois que com toda a verdade te posso affir* 
mar , que não ha huma única pessoa existente em 
todo este Estabelecimento seja branco ou negro» 

utf não tenha padecido mais ou menos por QMà 

a sua intempérie. , 



3 
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Hlfa«ãMíteM^i^iMtaaáMÍ^HHigH^kMi^HM«^MHi^kMa^H^«^^^ÍâÍt 



CARTA VII- 



Freit&m . J . ; íSiCi 



JVlcu Amigo, ícndo occazião de cscrevcr-tc i 
apressadamente o faço ^ principalmente com o in- 
lenro de informar-te do Governo doesta Colónia j 
compôcm-se Elle de hum Governador e Capitão 
General , doesta Península ^ mais Colónias Inglezas 
lia Costa Occidental d^Afríca , e cinco Membros 
do Concelho Colonial j hum só Juijè queoheiguaU 
íhente da Corte do Vice-Almirahcado, hum Minis- 
tro de Policia em cada Bairro ^ sendo geralmef^te 
I^um Negociante, sem differença de Branco ou Ne- 
gro, servindo de principal Mihistro ou Intendente , 
hum ' doestes mesmosi cada semana alternadamente , 
e junta-se o Concelho duas ve2es por semana , Se- 
gundas e Sextas feiras , sendo Prezidence o Gover- 
nador que o he Civil e Militar. 

A^ disputas triviaes que ordinariamente occor- 
rem > o Ministro do Bairro lhes dá logo as provi* 
dencias ; quanto tos crimes maiores , segue«se a Lc» 
gísiatura Ingleza , com algumas modfificáçoens em 
quanto às Sentenças de morte ^ que somente se dão 
guando se prova que o Rjeo commettêo homicídio 
intencionado , aliás , he degradado para qualquer 
dos outros estabelecimentos , ou sentenceado aos 
trabalhos públicos etc. Os Jurados s&o escolhi<dos 
entre os habitantes da Colónia sem destincção de 
cor ou Emprego , seja o Reo branco ou pretoj^ 

b 
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tendo porem a liberdade de recuzar dos treze c)ue 
hjo (dp d€ÇÍ(Í4£^4^jj;ia §orte, nove, sim ser obriga- 
do a dar ^ nzão dVsca desapprovação , e encáo se 
escolhem os que faltâo^^e a EUes , e nâo pessoal- 
mente ao Juiz , he que se dirigem quando expõem 
^bs seus cazos em Tnounal Publico , os queixosos 
e dcfendences 5 servindo Elle Juiz uiicamence para 
dar a Sentença conforme a Lei , depois dos Jurados 
decidirem seoReo he ou não cnipado. Nas de mais 
Villas das Montanhas , os Superintendcjnres sáo igual- 
mente Ministros Judiciaes no seu Destricio , admi- 
nistrando justiça segundo as Leis dx equidade , po- 
rem sucedendo crime de ponderação , sáo os Rcos 
Conduzidos aqui, para se lhes fazer o processo até 
final Sentença ; acontecendo o mesmo a qualquer 
outro Reo de culpa grave , nos outros esiabeleci- 
mentos Inglezes desta Costa. 

He dignp de reparo, em huma Colónia com- 
posta pela maior pâfte de diversas Naçocns Selvagens, 
a segurança publica ser tão complera^ , principal- 
mente besta Villa : quanto ao crim^ d'homicid'Oi 
desde que aqui estou , nâo se tem perpetrado morte 
alguma violenta ^ ou de cazo pensado ; ha he ver» 
dade muitas pendências , a??salcos pessoas , e mes- 
mo roubos cm algumas lojas ; pòrcnji raras vejjef 
chegâo ao ultimo excesso. Verdade he , que ha pou- 
co foi justiçado pela mão do Carrasco , (^ he este 
qualquer que queira acceitar o emprego por huma, 
ou mais vezes págando-se-lhe , ) hum único desde 
qne vim , e era hum soldado n^-;ro dezertor quf 
ifiitou a mulher a tiro d'EspingarJ4 j mas isto acon- 
teçeo no Estabelecimento de Santa Maria ; lâo 
persuadido estou do que te digo , qus deixo as ja* 
Delias do meu quarto abertas de uoute , por cauza 
do excessivo calor, e sem o meior susto; eomés- 
mo succede em"qtíazi todas as cáz is ; estando porem 
exposto a qu9 hum atrevido m& iuba j^ela escada. 



e vetiha ter comigo â este mesmo quarto , por nSô 
haver huma porta de rua que possa obstar a tal in-^ 
tento. 

Como acima te failei de mortes premeditada^ 
ou cazuaes , contar-te-hei hum cazo TragiCcttíicò 
t|iie sucedeò ha poucos dias : hum negro dos cap- 
turados que vinha de huma das Villas para esta,* 
com huma Espingarda carregada , a pouca distan- 
cia do Hospital de Leicester , julga vêr hum maca- 
co movei*&e entre o arvoredo , que he muito es^ 
pêsso, aponta para lhe atirar,, quando o que tomou 
por macaco, que era hum pobre negro que alguma 

Erecisâo tinha alli conduzido ) e que estava com 
dm gorro mui grande feito de péile de macaco ^ 
(o que fez ao outro tomallo pelo mesmo aniinal ^ 
pois estava eià alguma distancia) lhe grita dizen- 
do-lhe em mau Inglez , no shoot me dady *< n&o 
me atires paizinho , *" o outro sobresaliado lhe res- 
ponde , ah ! VoH he monkey dat speth^ : <' ab ! ah ! 
cu és macaco que falias, ^< e ao mesmo tempo de&* 
carrega a espingarda contra o outro que logo gri- 
tou , e acudindo elle á preza , ficou surprêhendido 
de se achar com hum seu similhante , levantou-o 
logo, e o levou ás costas para o Hospital , contan- 
do elle mesmo o acontecido ; o ferido pofetizou 
logo a morte , expressando-se , qtte sentia a baila 
passear feia barriga 9 e effectivamenie monêo; o 
outro foi prezo, mas sendo provada a sua ignotan* 
cia, pel^ mesma acção de o levar ao Hospaal, e 
sentimento oue teve , ficou absolvido. Que te pa* 
rece, meu Amigo, o engano! Deus me livre quan- 
do for passear às montanhas, tendo que entranhar^ 
me pelo bosque ; por quanto aquene foi tomado 
por macaco fallador , e a mim me tomariâo por 
macaco branco ; creio que tão fácil he huma, como 
•ocra coaza. 

Comp no principio desta minha Carta te dei a 

b z 
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« 

entender que havião mais Cdiotiias IngleZifs nt^ctâ 
Gosta 3 vou sapiisfázer a curiosidade qne natural- 
mente deves ter, de saber iquaes ellas sáo ^ huma 
he a Ilha d^ Santa Maria , situada á entrada do 
Rio Gambia j dividindo^a do Continente, dois bra-> 
^o9 ào mesmo Rio, mui pantanosos cheios de man- 
gues (espécie de arvoredo amphibio , cujos ramos 
SC inclinâo para a terra , e comio novas raízes j 
iiâo dáo fructo algum , porem as ostras pegão-se 
acvs ramos a milhares, eis onde tenho ido n"hama 
Canoa varias vezes refresca r-me , tanto no Gambia 
como aqui , por acontecer o mesmo nos Rios Bun^ 
eh e Kate$.") Sathnrst^ a Villa foi começada quan- 
do os Inglezes , pela Pa2 Geral , cedêráo o Je^lfe- 
gal , e Gore i aos seus antigos Proprietários < os 
Francezes^ na minha passagem para esta, arrÍDan- 
do alli , nos demorámos oito dias > nào posso per- 
ceber como os Inglezes escolherão este ponto, ten«' 
do outros no m^smo Rio , de mui fetUo' terreno , 
que poderiáo naturalmente ter alcançado dos naiU' 
raes: quando este , meu- Amigo, não he senão hum 
areal estéril , cheio de pântanos , e certamente bem 
doentio , morrendo-nos là duas pessoas de febre em 
três dias; em vários lugares, apenas he mais aito 
que o nível do mar , e sou de parecer que em pou* 
cos annos não exisiird esta Ilha , pois que a arca 
se despega ás varas como lá vi , e notei ao Gover- 
nador, b'az-se aqui o Commercio de Cera virgem , 
algum Ouro , e Marfim , assim co.no Couros de 
Boi , mas muito pequenos ; quazi todos os Cavailos 

ue temes , vem de lá , são pequenos posto que mui 

artes. 

Os Inglezes naquelle estabelecimemo de Santa 
Maria quizerão va^ér-se das circunstancias em que 
se achaváo os Francezes do Senegal , por citarem 
em guerra com os circumvezitihos , para «c apode-^ 
rarcm do lucrativo Commercio da Goma 9 para cu- 
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jo fim o Governador daquclle Estabelecimento , 
navegou pelo Gambia assima , a rractar comosdi- 
versos Ch:;fes para este objecto ; até agora nada 
tem resultado 9 e creio que náo conseguirão seus 
iins. 

Outio estabelecimento Inglez, sáo' as ///;/í5 de 
LosSy antigi mente chamadas dos ídolos^ que per* 
lenciâo ao Chefe da Nação Bagcu^ chamado i^o/i- 
gu Dimbe; no dia 6 de Julho de 1818 assignou^se 
hum Tractado pelo dito Chefe e mais outros seus 
dependentes, e o Governador d*esta Colónia, pelo 
quil aquelles ceãião â Inglaterra as Ilhas denomi* 
nadas , Factoria , Crawford , Tamdra , frança , e 
Coral j a maior he Tamdra^ onde ha hum pequeno 
Forre , assim coino na de Crawford , com a guar- 
nição de 15 ou 20 soldados negros: Est^oaoN. O, 
doesta Colónia , distantes vinte legoas 3 algumas 
d'e8tas Ilhas não rem agua , com tudo no tempo 
invernoso quazi se não pode alli viver , por cauza 
das grandes torrentes de chuva; os habitantes sáo 
alguns dos nacuraes , que se pczerão debaixo da 
protecção Ingleza. 

Dizem qqe o Castello de Cal^o Coast na Cos* 
ca do Ouro » o qual çstà debaixo da direcção de 
huma Sociedade tal como esta foi não ha muitos 
annos, vai ser cedido pela mesma e posto debaixo 
àã protecção do Governo , e encorporado aos dç 
mais Estabelecimentos j dos quaes Serra-Leòa será 
a Capitania. 

Os Angio-Americanos desejando igualmente Co- 
lonizar os pretos livres-que se achavão nos Estados 
Unidos , mandarão em 1818 , dois Commissarios 
para explorar esta parte da Costa Africana , e ele« 

fer hum lugar competente para este fim : e não 
uvido que esta fosse' huma das principaes razoens , 
para os Inglezes desejarem estender os seus domí- 
nios por esta Costa , e conseguir as Ilhas de Loss 9 
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com temor , talvez , da rivalida^le Commercial doi 
Americanos ; estes em Abril do mesmo anno ele 
gèrio , e convencionarão possuir hum pedaço dt 
terreno na Babia do Rio Sberbrój vinte e du^ts k' 

f;oas ao Sul doesta ; os Inglezes principiarão logo a 
esejar as libas das Banndnas , quatro legoas ao 
Sul do Cabo Strra^lfiòa , o que finalmente conse« 
guíráo no dia \6 d'Oatubro deste anno , indo han 
Alferes e alguns Soldados arvorar o Estandarte de 
S. M, B. 

Os Americanos abandonárSo o seu Estabeleci* 
mento de Sberbro j pelas muitas mortes, occazio* 
nadas pelo péssimo Clima, incommodos por falta 
daquelles comestíveis á que estavão acostumados, 
$aIvando-se unicamente hum branco , de vários ojit 
alli fora o , e esse veio para aqui muito doenre, t 
depois foi para Inglaterra , em quanto aos de maiSi 
que são alguns negros que se salvarão , aqui esúo 
até novas Ordens dos Estados Unidos : e dizem se 
vai renovar a mesma Colónia em huma das embo- 
caduras do -Rh Grande j onde esrà a nossa de Bh' 
são , talvez tenha o mesmo resultado que a de Sbtt' 
bro ^ e pela mesma <:auza. 

Esta longa carta , m?u Amigo , bem te mos* 
tra I que já recuperei huma parte daquella saúde qitf 
tinha perdido , oxalà que siga Q mesmo , mas rooi* 
CO temo as retahidas. 
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CARTA VIII. • 



Freetoym .... 1820. 



M, 



eu Amigo. Ha perto de hum mez que te^ 
não tenho escrípto ^ não sendo por esquecimento , 
mas sim por fales de occaziáo , agora que a tenho 9 
não a quero deixar escapar , d^ndo-te* noticias mi- 
nhas , e dos Uzos e Costumes de alguns Habitan* 
les d 'esta. 

Queixas-ie que as minh.ts Cartas são curtas, e 
para te mostrar que sempre meu desejo a este res* 
peito he conformar-me còni a tua vontade j espero 
daqui em diante não terás occ.iziáo para me arguir. 

Os SettUrs (vide Cana 6.*) occupào a pane 
do S. E. de Fre€town 9 falláo bem a lin^u^ jngla-» 
za que he a sua maierna , he gçnte de num génio 
desconfiado, moral muito corrupta, cobardes, man* 
drioens , e de varias Seitas Religiosas ', qaazi ne* 
nhuaia das outras naçoens que occupào a Peninsu* 
Ia, se tratão com elles; seu vestuário he similhan- 
te ao dos Eqropèos. Os Maroons (dita Carta) que 
occupão o N. O. sáo pelo contrario francos » va* 
lentes , mui fieis nos seus contractos , e de huma 
industria sem lemite , o que faz que esta parte da 
Villa esteja mais aformoseada pelas caaças de Pe- 
dra, e Madeira , que esta gentp qdifica , por hum 
rjsco bonito e cómrooJo ; o que mostra ben) a in« 
duscria destes , e a perguiça daquelles i he que não 
obstante haver quazi dobrado numero de SittUrs^ 
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t«in iqtisllas com tudo dobridb numero de cazas , 
e arniazent , construídos para alugar aos brancos, 
e aoi outros Colonos; fallío huma lingii.igem par. 
licular , que h: ham Ingtez corrupro , quazt ladoí 
o* Maroons seguem i Seici dos Míthodtst as, o seu 
mg! , he igualmente como dos Europèos , as mu- 
Ihetes com huma saya que tem dobrada rada do 
CQmprim:aiD, e em lugir Je u^ir de chapcos pro- 

Erios , uzão de hum lenço aindo na cabeça, e so- 
re este hum ctiapéo prèco de homem. Vou-te con- 
tar a ceremonia de num ca?amen[o d'esta gente: 
primeiramente faz o Eipizo os s;us obzetjuios á fu- 
tura, e lo^u a pede ao Pai , Mãi , e de mais Pa- 
rentes , sem omittir algum ; Ioga que o cotisenti- 
mento he dado , principia o Eipozo a prczentear a 
Mái e a filhi , com chitas , sedas , fios de corai 
etc. Antes do dia do c.izam:nto , tem elíe igual- 
mente de cuidar em ter cjuancidade sufficicnte de 
Aguardente, Vinhos, e mais bebijas espirituosas; 
e ns o dia assignalado occupado unicamente , cm 
beber, comer, e dançar algumas vezes ao sôm de 
Violino , porem mai« commummcnte de dois tam- 
b.tres, ambos feitos de hum pedaço de madeira ôca , 
hum de comprimento de ires pés qus he o baixo , 
e ouiro mais curto que serve de primo, amboscu- 
bertos nos fundqs com pelle de Carneiro bem seca, 
batendo no pequena com hum páusinho, e no maior 
com ambis as mãos, fazenJo huma bulha mui gran- 
de, mis sempre com divisão de tempo muzico ; dan- 
çáo dois 2 dois , que entráo para o ineio , e os ou? 
iros fazem huma roda ^ acompanhando com a voz 
e bater de mãos, sendo (udo junto hum quadro ver - 
dadei-aiii_vire grutesco. Tenho-te referido O Gerc- 
moTial doi Cazamentos,' faUar-te>hei agora doqje 
se pra^ici nos Enterros: quando morre algum dQs 
Cnsiirre: Maroons ^ sendo mulher laváo-na , ves- 
Km-<ii <ie branso, pondo<a sstire a cama^ e depois 
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^e se juhrarem oi parentes e amigos principia • 
marido e mais parentes , a fazer numa afgazárra 
terrível, limitando-se a repetirem n'ham tom cho* 
rozo e constante , todas as boas qualidades da de- 
funta, batendo aas mãos, e fazendo muita bulha , 
e poderás pelo que junto fazer huma iJéa deste Can-,- 
to fanehre. 

Ah ! Minha Mulher he morta , 

Aí ! Quem me acompanhará 

Minha roupa a Cara Espoza , 

No Rio nâo lavará. 

Ah ! Minha Mulher he morta i 

Al ! Quem me acompanhará , 

Meu Inhame, meu Arroz, 

Quem? Quem me Cozinhará? 

Ai ! Minha Mulher he morta, 

Ai! Quem me a<:ompanhará , 

Agora .durmo sozinho , 

Al ! Quem me consolará. 
No outro dia vai o corpo n^hum Caixão, le* 
vado pelos parentes da defunta; e o rescp destes e 
amigos , vestidos de prêio vão seguindo a dois e 
dois y viepois de estar enterrada , voltâo para cazá 
do Viuvo que jà deve ter preparado o Romané com- 
posto de Ser veja, Rom , e assucnr , para asmulhe* 
Ves , e sufficientes licores espirituozos para os ho« 
mens ; raras veze< sucede que á volta de qualquer 
enterro ties ou quatro váo para caza sem estarem 
embriagados, pois que bebendo, dançando, e gri« 
tando, em pouco tempo se achão neste estado* Sen- 
do enterro de homem , a mulher ou parente mais 
chegado , he que lhe canta as boas qualidades , etc, 
He uzo aqui , os habitantes brancos da Colónia , 
assim como os negros opulentos, escolheretn, con- 
forme seu gosto , destas n^ulheres para os servirem 
Con;io creada principal; e te posso assegurar, mea 
Afsligo, qge jaipais poderias conceber qi)io fieis, ç 
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urers , são a seus amos ; pois correm com todo o 
traKiIho da caza, lavando, engomando, e algumas 
vezes cozinhando, e o que mais estiriiavel he , o 
grande cuidado que delles comão quando escâo docn* 
tes : he raro ouvir faliar de algum furto por eiias 
commetcido , sendo Aíaroons , succedendo mais ve- 
zes se são Settlers^ ou nacuraes doPaiz. Hum cos- 
tome singular que esia gente tem, e que não cenho 
▼isco nas mais terras aonde tenho estado, he nun- 
ca dormirem com a cabeceira para o poente ; quan- 
do escive doente, desejando procurar meio de des- 
cançar melhor ^ casoalmente púz hum travesseiro 
para o Oeste e me deitei , huma desias mulheres 

3ae me servia de Enfermeira logo correo para mim 
esejando que mudasse de posição, eu que me acha- 
va bem assim, não consentia, mas como ella pro- 
fiasse muito, lhe perguntei a razão, e não foi pou* 
CO o mcú espanco quando me disse , <* que hum 
doente com a cabeça para o poente morre mais 
depressa, *' em fim para consolar a pobre mulher, 
e não por minha credulidade , como podes imagi- 
nar , puz a cabeça para o Norte. O sustento de 
,quazi todos os habitantes de cor na Colónia , he 
arroz, peixe, inhames, e bananas, havendo disco 
todo em abundância ; as raçoens que o Governo dá 
aos Negros Capturados , se compõem de arroz e 
azeite de Palma que elles misiurão a seu sabor , e 
he a única comida que tem, quando não podem con- 
seguir algum peixe ; aos que estão doentes se lhes 
concede numa ração de carne de vacca, que he bem 
mi e cara , sendo por contracto que o Governo he 
sopprídoy os Bois são mui pequenos , as^im como 
^odos os animaes domésticos , e reparo que osCar* 
neiros não tem Iam , e sim cabello mui curto. Agora 
Me (alio dos animaes áproveito«me da occazião pa- 
ra te dar alguma idéa dos insectos qUe nos perse- 
{nem: a primeira e mais terrível perseguição para 
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mim são os mosquitos , fiavendo huma infinidade 
delles , saffrcientes para desfigurar hum homem da 
nouie para o dia , mui principalmente ao pc das 
Ilhas qoe estão neste Rio ^ o Scoryião ou Lacraya 
incarnada assim como preta passèa pelas nossas ca- 
zas ; a Centoféa he verdadeiramente terrivel , t 
lenho-as visto de sete poUegadas de comprimento ; 
milhares de Formigas , não se podendo cozinhar 
couza alguma , que não entrem destes insectos co- 
mo tempero , estou às vezes occupado dez minutos 
a pescallas da sopa antes que a coma ; estamos 
cheios de Baratas , muitas vezes despertando de 
noute , acho-as passeando pelo rosro e mais partes 
do corpo , em Hm meu Amigo , são taes ^ que hu- 
ma d^escas noutes passadas , tendo-se mudado o tem- 

f»o com trovoada , repencinamente voavão a mi» 
hares pela minha alcova apagando-me a luz , e 
não tive outro remédio que Ceder-lhes o campo , 
mudando-me para outro quarto debaixo; a pri- 
meira couza que nelle devizei , foi huma grande 
Centopêaj que bella consolação, meu Amigo l Mas 
ao menos esta se matou , sendo porém raro encon- 
trar-se,com hum destes repcis só , pois andão ge* 
ralmenre aos pares , ^assim como o Scorpião ; con- 
tar- te*hei o que me dissérão a respeito da fêmea des- 
te ultimo , e be , que a Mãi cria os filhos sendo 
oíio ou dez , sobre as costas susrencando-se estes 
do corpo da Mãi , e depois de haver-rlhe comido 
as entranhas , deixando unicamente a pelle , então 
se apartão para procurarem a, vida ; e he inimigo 
declarado dias Baratas: ha huma espécie de Formi- 
ga mui grande e diabólica , que viaja quazi sempre 
em linha reeta , humas atraz das outras , e nada as 
suspende , succedendo acharem no caminho algum 
obstáculo, não tomão para lado algum, mas pro- 
seguem sempre adiante ; tem-se feito a experiência 
de agiia quente , tberebentina etc. , c nada as fa2 
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retroceder ; mordem muitíssimo , e os Cavallos 
conhecem isco tão bem , que varias vezes quando 
tomo o meu passeio , o meu, repentinamente pára 
diante de huma estrada delias , e salta por cima : 
ha muitas outras Formigas que nos incommodâo, 
principalmente humas com azas (Taiujuras) que 
para outra occazião te relatarei ; e hi outros mui* 
los insectos que lhe não sei o nome : quanto aos 
Animaes qoe ha por aqui são, Macacos de diver* 
sas castas , Leofardos , Gatos Selvagens que os In^ 
glezes chamão Musicais etc. etc. os Leopardos 
aproxtmáo-se muitas vezes aos arrebaldes , e nos 
levão Carneiros , Cabras, e Cabritos : ha igual- 
mente nas bahias muitos Caymàns «u Jacarés , e 
huma ínFinidade deTubaroens : ha diversas espécies 
de Lagarticbas , entre ellas o Camaleão , e Guana , 
os Bulames comem este ultimo , e para o Sul he 
adorado como huma Divindade; assim como hunu 

3'.talidade de Serpente que aqui se acha , correspon- 
endo à Boa Constricta do Oriente , he mui boni* 
to y de cor parda com pintas amarellas , os natu* 
raes tirio-lhe os dentes , onde dizem ter o veneno, 
e depois vem aqui vendèlas : a alguma distancia 
desce lugar ha Papagayos de côr cinzenta e bico 
branco , he raro o que chega a fallar , fazendo 
unicamente muita bulha , e assobiar, mas trazem 
alguns da Costa d'Ouro desta mesma cor çom 
bico preto , que falUo muito bem. 



39 



iVMk 



CARTA IX. 



Fieetown .... 1820. 



M, 



eu Amigo. NSo posso deixar de me ex« 
pressar (pelo que diz respeito i vegetação desta 
terra ) que he quazi vísivel o crescer das plantas , 
oriundas do Paiz , he huma continuada verdura ^ 
mui principalmente aonde, pela espessura do arvo* 
redo , as plantas menores e tenras , estão encuber- 
tas do Sol abrazador ; e tanto aqui como mesmo 
aonde estão expostas aos rayos delle , ao finalisar 
huma chuvA ficão revestidas d^hum verde brilhan- 
tíssimo. Bem poderás imaginar que a Agricultura 
se acha ainda mui atrazadt nestas regioens : a prin- 
cipal producção desta Península he arroz y tendo 
tmicamente o trabalho de deitallo í terra , e em* 
purrallo para huns regos que fazem com huma es- 
pécie de pi , de que uzão para esse Tim : he bom , 
e de diversas qualidades, depois que o apanhão , e 
expõem ao Soi para seccar, o guardão em grandes 
canastras , a fim de lhe darem differentes limpe- 
zas, para obterem diversos preços; isto ht napri- 
meira casca , na incarnada , e ultimamente depois 
de bem pilado até ficar de rodo branco : Outra 
producção bem útil he a Bananeira que também 
cultivão i algum Milho , Batatas doces , Milho 
miúdo, Cassada ou Mandiocca de que ha duas qua« 
lidades, a doce que he perfeitamenie innocente, e 
a outra dizem ser hum tçrrivel veneno ^Jarropha 
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Manihota ) Inhames , o Annanaz , a Lar^inja ptan* 
tada pelos nossos compatriotas no principio das des- 
cobertas d^Afrfea ; atgumas Uras porém èe máa 
gosto» huma frucia chamada a Aía^ãa do Aíaca- 
CO de gosto excellente , e mui naif.civa ; não ha 
grandes plantaçoens de Coqueiros , mas vem muitos 
de outras partes; ha a Guayaba y alguns IVleloens 
pequenos; a Pap4J/a ou Mamão j a l^íilmeira po- 
rém , deve distintamente ser considerada como nu- 
ma das producçoens vegetaes mais úteis aos habi- 
tantes y pois fazem delia diversos uzos , tirão azei* 
te, e vinho 9 dó azeite 9abáo í e para te dar huma 
informação exacta desta arvore > vou relatar-te 
como elies obtém o azeite. A Palmeira produz no- 
zes do tamanho de hum ovo de pomba, em cachos 
mui grandes , que estando maduros são no fim in- 
carnados , lomào e a põem n'hum pilão mui gran* 
de de páo no qual ha numa certa quantidade d^agua, 
machucão^na até que a casca esteja separada do ca- 
roço qoe he muito duro ; quando is«.o está feito ^ 
deitio o liquido que pnoduz a dita casca .em hama 
panella de ferro que põem ao lume para ferver , 
escumando o azeic& que vem para cima , e he de 
cõr amarello bem escuro » findo que seja este pro« 
cesso, o restante na panella , he deitado em hnma 
çóva feita no chão ajuntando-lhe cinzas de algu- 
mas plantas > para disto formar Sabão , o qual he 
negro e de muito máo cheiro , o que o azeite tem 
igualmente : O Vinho se consegue da forma seguin- 
te , como esta firvore he ás vezes d^altura de 50 a 
60 pés , .rendo sómence os ramos muito no cimo , 
o negro que quer excrthir o Vinho, já vai prepa- 
rado com hum arco fefto de bamhú aberto de hum 
lado par;i o pôr a roda da Palmeira , as costas do 
negro contra o arco , e os pés contra a arvpre , e 
para subir levanta o arco num ou dois pés , su- 
Víiido a$SHn ate no ia;no , quando ahi At acha sen* 
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ta-se contra o arco , e começa o sea trabalho fa* 
zendo com huma verruma hum buraco na arvore 
onde mette huma folha enrolada em forma de tu- 
bo ^ e a outra ponta he metcida em huma cabàca 




seguir assim diariamente pelo espaço de 28 dias 
sem fazer mal à arvore , mas tirando-se-lhe por 
mais tempo que hum mez, murcha commummente ; 
<]uando pela manhâa se vai buscar o Vinho tapão 
o buraco com lodo : he esce licor em quanto ires* 
co doce , e agradável ao paladar y t ceixando-se 
fermentar he mui embriagativo ; tenho comido 
Igualmente a parte moUe da extremidade da Pal« 
meira , que achei bem gostosa y chamáo-lhe^aqai 
Refolho de Palma , no Brazil Palmito , mas em 
nada tem o gosto do nosso repolho : a unica Hor- 
taliça que aqui tenho visto, he huma pequena plan- 
ta que os Inglezes chamáo Cocoplant que produz 
huma fruta -similhante às pequenas batatas , e nlio 
mui differente em gosto y as folhas da dita planta 
se comem , e não differem muito em gosto , do 
nosso espinafre. Tenho-te feito huma relação dos 
Vegetaes desta terra ; ora vè lu como eu aqui po« 
derei viver , sem huma couza que me he lâo ne- 
cessária y como a abundância de Hortaliça ; he , 
asseguro*te, huma das couzas que mais mecusu^ 
a privação delia : he verdade que às vezes ha abun- 
dância de Batatas , que nos vem de Inglaterra , 
mas isto não me satisfaz , e às vezej destas mçsmp 
não ha huma na Colónia. 

Forão convocados em Março os principaes ha- 
bitantes da Colónia , para projectarem hum esta- 
belecimento , para o melhoramento da Agricultura 
na Peninsula ; efFectivamente se esubeleceo humii 
Sociedade denominada Swfdàdt A^ Jgriçultura ^ pa« 
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» 

ra animar este preciozo ramo ; compõem*se de Va-* ; 
rios membros , presidkta pelo Governador da Co« 
lonia , sendo hum de seus membros eleico á plura- 
lidade de YOtos todos os atinos , Secretario cThe- 
soureiro ; esta Sociedade recompensa os melhores 
Agricultores , premeia os que tetn , e se esmerâo 
ter, as mais abundantes coibeítas d'Arroz, Cassa- 
da , Milho 9 etc. este. prémios sáo repartidos de 
hum Cofre generosamente renovado por Contri- 
buiçoens voluntárias. Os Superintendentes das va-« 
rias Aldeias da Península , communicão de quando 
em quando , ao Secretario desta Sociedade , o es* \ 
cado da Agricultura de suas respectivas parrochiasy 
$eu adiantamento , espécie de colheita^ , sua abun-' i 
dancia, e finalmente obserraçoens tendentes ao me« 
Ihoramento deste Ramo j assim procurão (mas inu- 
tilmente) estes industriosos Colonos fazerem d'hum 
terreno pedregoso e estéril , hum campo formoso e 
abundante. 

Diariamente meu Amigo, a minha algum dia 
forte Constituição , st quebranta ^ e sinto que não 
poderei por muito mais tempo resistir a hum Cli- 
ma como o que rege nesta Península , mas dese- 
jando sempre ser úcil 2i minha Pátria , no Empre» 
go que tenho a honra de exercer > creio que uni- 
camente nas ultimas extiemidades, he que me atre- 
veria a desamparalio. 

Revendo as Copias das minhas antecedentes y 
vejo que ainda não tratei do Clima desta parte d^a 
Costa Africana , e que te prometi de assim o fazer 
logo que o honi tempo , ou estacão me deixasse , e 
como o Commandante do Navio ^ quje se encarre- 
ga desta náo sahe tâo seáo , tenho tempo sufficien- 
te para te relatar o qi|e tenho experimentado a res-^ 
peito delle, ... 

Neste Faiz, meu Amigo, como. em quazi to- 
dos os tropologicos 9 unicamente se pode dividir b 
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atino em daas esfaçoens , 1 sêeá e a churo^a , e 
verdadeiramente assim he que ôs Timonis naturaes 
do Paiz o dividem ^ chamando à da Chuva Xoco 
alis i. e, máo tempo e á seca Xoco /em^ i. e. bom 
tempo : aqui principiáo as chuvas no fim de Maio, 
e cerminão em Septembro, he de notar que a esia-* 
(áo chuvosa he annuncJada y e termina com o que 
aqui chamâo Tornadas ( foi este nome certamente 
originado da nossa palavra Trovão ou Troyoada ) 
sendo os nraiores furacoens de vento acompanhado 
de Trovoers ,, relâmpagos e chuva , he sempre do 
l^do da terra , entre os pontos de N. £. até S. £. 
que elle vem : se o Piloto de qualquer Embarca- 
ção se achasse descuidado , lhe seria .certamente 
fatal huma Tornada , náo obstante o tempo suffi. 
ciente para se preparar f na minha viagem para es- 
ta a noite anterior ao dia que avistamos as Serras , 
nos sobreveio huma assas forte ^ principiamos por 
avistar ao Este huma pequena nuvem negra , de- 
pois alguns relâmpagos acompanhados com distan- 
te trovoada -, pouco a pouco angmentárão-se as nu- 
vens densas e negras , e a trovoada que apenas se 
podia ouvir,- aproximou-se j o nosso Capitão Jogo 
mandou ferrar todas as velas dando a popa ao ven- 
to , e dahi a pouco o Ceo ficou tapado com hum 
véo de nuvens pretas , os tclampagos e trovoens 
forio a mais de hum modo terrível 3 e hum fura* 
cão de vento erobravecêo o mar , que momen- 
tos antes estava como hum espelha; rematando is- 
to com huma copiosa , e grossa chuva : Ha outras 
Tomadas a que chamão Tornadas Brancas que são 
mais perigosas, por cauza do vento ser muito mais 
forte 9 e durarem mais tempo ; nestas náo chove. 
Depois de huma Tornada aclará-se a atmosphera , 
a vegetaçio está mais risonha , e respirasse hum ar 
mais puro : eu tenho experimentado que durante , 
e depois de huma Tornada, me tenho achado mui^ 

t 
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to melhor que os dias anteceJenies , c os mízes 
em que menos padecem os l£urop&os sio os em 
'ie acontecem esces ph?n6mefioS , que he Abrii e 
laio, Odcubro e Novembro: Os teiicos geraesno 
tempo chuvoso 'sáo do S. , edoO., de donde iguai- 
niencô vem ã's chuvas j devo porem observar que 
ainda que cStas chuvas atgumas vjzes durão dez e 
doze dias 'sem cessai" |^tem-mc jà sujedido estar ires 
setnuws sbm sahir por cauza da co itinuaçáo delli) 
t>v>m tudo hièia hora dep.iis se jióde sahir á rua sem 
be tn*>lharem os pés , pois qáe o terrv:n»> , como 
já objeiVei Qviá» Carta 4.*) que vai r^eclinando 
para o Mar , erti ^oucô tempo esj;oia este d,.'Iuvio: 
nesta estação (fia ChuVosa) não h\ orvalho, mas 
na seca ò lia itM copioso e Frio ^ e aconselharia 
ás pessoais qií de2«jâõ conservar a saúde , que evi- 
ittn sahidal à hôite. Devo aqui notar que sendo es- 
te c^rrfeno Vulcânico , acháo-se fendas espalhadas 
p<ír muiiàs partes , b qufc faí ser multo perigoso 
para os alicerces Vtas cazas , pois q ic estas torren- 
tes , cntra!ihaMÍb-%é pelas ditas fè^^das minâo pe- 
la sua força e Yelbcídade tádo qua ub encontrão, 
ate achar i»Vrê saKida, 

O cATòír "aiticlà qtfe maior 3 que qualquer Éúro- 

£tú 5 tèhha '<^6 tòstamaifo por musico 'tenipò 9 não 
e o 'áU5 hiàls itiè litormênta , cchd3-ò experimen- 
tad;> VAúi forte 'rfa 'Ilha de 'Ctiba c t^iztànaj e mes* 
rnb em Lisboa , b^rh fé recordarás lo mez de Ju- 
ftho ^819 ó gi*ihâe calor qife ahl sóffiemos duran- 
te trcs dias , SCibínâo o Thermon^etro de Fahre* 
yibeit a y6 na íolfibrà , o que d-sJe a mihtia clie- 
"iJàfa não *ttftti ifcoíHcecido i mas a dlfíerel^ça íic cj«e 
ââai ha tiíiih talòr muito ínais intenso , que redu- 
z^b a ihtífti tèrAò rftedíò hã sombra será "85 de 
^FaWéHtíHt X\\tb \it Sm PrUUm , qu.e he ctevada 
'c 1 líbrda âo ÍVÍaí , fnas nas de mais VillaiS do In- 
etribr teítt ^Aídò is VJ^Ws 'a lòi 1 10} íía sòftiBra) 
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kc PãTÚmenté moderado por huma briza do O. e 
do N. O. e sáo chasudos Ventos do Mâr , e á 
tardinha vira para o £. c S. £• sendo Vento de 
rerra ; he igualmente p calor, nesia estação , tem- 
perado por huma espécie de névoa , que commum-i 
mente ha no ar de Serra^LeQãy ^ diminuindo assim 
algum tanto ^ o ardor do Sol : he nesta estação 
Que os vapores çxhalados da terra pelo calor , se 
tVansfoinTiáo de noite em copiosos orvalhos , que 
fazem muiro damno. Tenho visto no cempo das 
chuvas , e mesmo neste ^ acabando Kum agunceiro 
apparecer o Sol com todo o seu vigor ^ fazendp 
subir da terra luuna densa névoa que vai gradual^r 
mente até as faldas das montanhas j e alíi se des- 
faz 9 occazionando isto huma extrema ^hnmidaiie, 
Íue nio pouco contribúe para as moitas doenças. 
^6de-se aifirmar que não ha Crepnsculoj ou o que 
vulgarmente .Ghamainos entre luseo e fuico , po^s 
quazi ao mesmo instante de se pôr o 5ol , he noi* 
te 9 o que não sòmeaie he V4sxo porém ouvido » 
pois logo que o Sol vaj aclarar os nossos Antipo^^ 
das y começa .o roais estrondoso concerto de Grilos 5 
que oáo finda senão ao appaiecer do mesmo Aaro i 
e sendo a terra humedecida com alguma chuva, he 
o haijco feito por it^finidade de rias , juntando»s^ 
a isto o ladrar de cáens 3 huivando hum grande nu- 
mero dellcs 3 e parece que rstáo dé antemão todos 
concordes em nos privar dosomnoí quantas^ quAQ- 
tas vezes este teu amigo tem passado a noixe em 
claro (como se lá diz} ainda em cima com febre 9 

e enchaquêca. 

P dia mais cpmprido nesta Colónia he de 12 
hpras 29 minutos ^ 59 segm^os 9 « o mais curio 
ide II h. c 50 rtu 

He par aqui tio húmido 9 meu Amigo, que 
varias vezes vou achar o assuçar , e sal , quazi re«^ 

duzidos a liquido : çapatos , e botas cheios de bor 

c a 
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lor ) em menoà de 6 horas , e algoti? çapatds qtié 
trouxe de Inglarerra , qnerendo-os calçar^ reben^ 
tàráo por cauza da podridão , e introducção de in* 
sectos , o qae s» não pode evitar mesmo com todo 
o «ceio j e o unico meio de conservar o coiro , he 
untállo com banha repetindo isto muitas vezes. He 
esta humidade, meu Amigo (ao menos he ttiinha . 
opinião) a que oiigina as febres intermitentes qae | 
aqui reinão , assim como a febre renitente do Paiz' 
no mez de Agosto passado que fot quando primei- 
ramenc? me ataccQ , principiou logo ao levantar- 
me pela manháa , dezejartdo dar o meu passeio t 
cavailo como. costumo ; ao vestir-me senti dores 
fortíssimas pelas costas, e à roda da cintura , com 
huma pergniça múi grande , perguntando a humá 
pessoa do Paiz que me ajudava , se me podii 
dar a razão das dores que experimentava, ^^ são, ^ 
me disse, ** symptomas da febre j *« logo mandei 
chamar hum Medico Francez que aqui se acha , e 
me affirmou o dito do negro , recommendando-tliÇj 
que me deitasse , abrindo-se todas as janellas ; já 
tinha grande febre , e no fim unicamente de oito 
dias, he que me^deixou à força de purgantes, trans^ 
piraçoens copiosas , e refrescos, senda estes hum 
extracto de Potdssa com sumo de limào e agua 
d^arroz cozido^ he verdade meu Amigo que a febre 
me deixou , mas em que estado ! Affírmo*te que 
até hoje não tenho experimentado doze dias do que 
posso chamar perfeita saúde : já três vezes tenno 
cabido com a febre intermitente , e agora ha dois 
mezes que a padeço , com obstrucçao do baço , e 
ataque de fígado sobrecarregado d^ Bílis; mas co« 
mo conheço tua amizade , porque hei de afFlígir^te 
com a relação de meus infortúnios ? A Deos , par 
esta occazião não posso mais entreter-te, pois náo 
mo permitte a forte dor de cabeça que agora sof* 
fro. . . . ' 
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CARTA X. 



Frettown .... iS 20. 



M, 



JLeu Amigo, As occazioens ajudio o msu 
de2cjo de querer informar -te , de tudo quanto está 
ao meu alcance concernente a este Paiz , pois não 
ha quinze dias que te escrevi, e agora se me ofFc- 
rece outrfi, por via das Ilhas de Cabo Verde;, pr o- 
sigo portanto com a informação. Sucede geralmente 
no çiez de Janeiro soprar hum vento particular a 
estes Paizes , da banda do Este e N. £• aqui dcno« 
mitiado Harmattan quando isto acontece o ar he 
mxxX denso , isto de dia ou de noite , durando ai* 
gumas vezes dois , três , ou mais dias , e em quan- 
to sopra não há orvalho , he muito mais frio que 
qualquer outro ,^ os naturaes queixão se delle e du- 
plicão o vestuário; não ha muito que aqui o expe- 
rÂmentàmos ,• achuva-me languido , com, a pelle 
muiio seca j não transpirava com facilidade como 
d'antes , os beiços comio se estivesse no meio de ]a*- 
neiro em Inglaterra pois estavão taxados y os olhos 
apenas os podia abrir , parecendo*me que tinha al- 
gum corpo estranho dentro delles ; dizem-me que 
algumas vezes estalão os copos na meza quando 
acontece o Harmattan : não obstante o Thermo- 
mecro baixar , e naturalmente haver menos calor , 
com tudo sentia huma grande comichão pelo cor- 
po ; porém com todos estes effeitos não creio que 
$eja nocivo eate vento ^ ao contrario ^ guando a<^u1 
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soprou , estavft com huma ligeira febre e repsnti* 
namente melhorando , sentindo <í% effeicos aci- 
rfra , pcrgantci t razlô deste plisnomcníò ao mcú 
Medico que me disse; «< sopra o Hamattan. " 

T^nho-te feito ^ meu Amigo, láo cxactameti* 
te quanto cabe na minha experiência, hum rezumo 
ido Clima desta terra , ajuntando agora que he z 
mai^s doentia, e desagradável das que tenho pizado, 
c justamente chamada sepulcro dos Européos. Ago- 
ra mesmo o Medico sahio de minha caza , e ms 
relatou a grande niorcandade que acontecêo o mez 
passado , nas equipagens dos Nav4os que se acbio 

f>elo rio assima , carregando ao pé das Ilhas; em 
!m meu Caro , em 4) dias, 64 destes infelices mor- 
rerão, e repara bem que he na bella 'esta^So , co- 
^0 aqui a chamáo ; desgraçadamente eu bem a te? 
mho experimentado , estando já a pô^nro de acompa- 
nhar alguns desces infelices, ao seu ultimo retiro; 
mas agora me perguntarás lu , o motivo destas do- 
enças? Quazí que he insolúvel este problema ; pois, 
se me dizem q^* ^^ tempo das chuvas, hemolh^r- 
s^ ; asseguro-te que nunca me cahio huma pingi 
d'agua da chuVa ; se no tempo da seca , he o ex- 
pôr-se ao Sol .e orvalho , igualmente te afFirmo, 
que nem a huma nem outra cousa tenho» me expos- 
to; entio quai será o motivo ? A tónica solução, 
tneu caro Amigo , que meus fracos talentos tem 
Colhido da experiência , que possa dar a estas con- 
tinuas doenças , %ío as seguintes ; n: no tempo das 
chuva*;, sua lònga continuação, cauza huma exces- 
siva h>in)idade que cotn o immenso calor ^ faz 
levantar da superftce da terra hum vapor que par- 
ticipa do ãTBOte das plantai , e fàz adoecer os ^xst 
p lespirio; na estaç&ò seca á tardinha ^ e duran- 
re a noite ha hama geada proveniente dos copio* 
20» orvalhos cahidos em num terreno reteècado 
ardentes rayos do Sol, vendo*sepela manhia 
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a t=nesma geada ençtbrindo as monmjhas, istoaicauç 
o Sol pelo seu calor a decípe ^ ç ^junicnacs a 
isto j a parte que nos cabe dos v.ipôres dcs pânta- 
nos na Ilha Bance assim como òs da Êatia de 
Sherbrá , pois em qunzi coda a estação çhuvoza 
sendo o vento S. O. nos traz^comsigo,auanta5 in«» 
feccion^das exhala^oens aquelle pant.^nozo lugfir 

Sroduz : unicamente cm Março , e Abril , hc <jue 
um Europèo pode dizer " cm^ fim, creio <jue çscou 
vigora livre de ter doenças da cerra <* 

Tal he a frequência de dpenjças , e mortes , 
que le affirmo, desde que 'òq\\\ puz o pc até hoje, 
nunca me tenho achado em conversa , que náo se 
falle de huml e outra couza , " lá morrêo o Se« 
nhqr A.. ; o Senhor B.. cahio doente j *^ i não duvj- 
tlo meu Amieo , que o temor das enfermidades se- 
ja igualmente hqm motivo de as acelerar \ tenho 
visto entrar neste Porto Navios com I5pui6 pes- 
soas <l'Equipagem e dahi a duas spnianas ficaren^ 
unicamente com 2 ou 5 : creio que isto srja suf- 
f:ci,ente prova do que ns ima fica dito. 

Quanto ao Commeicio deste Paiz , que hi 
Porto fechado a qualquer ourra Nação que náo se- 
ja a Ingleza , consiste a in portaçáo , em f:íZcndas 
d'AIgudáo, Quincalhefia^ Tnbacco, Pólvora, etc. 
aue por excessivo preço vendem aos negros, a troco 
4i'Arroz , ráo mogne , Carne ( para tingir, qua- 
zi scmilhanie ao no so de Pemanbuço ) eCarvnlho 
ci'Africa muito útil para a construcçáo de Embar- 
caçpens, algujn Martim, e pouco Ouro virgem.... 
£mbebido na conversa comtigo (pcrmitta-me a ex- 
pressão) não me leaibiava que tinha lempolimíia- 
dp5 o qual ja se passou , sahjndo a Embarcação 
que me devia levar esta á essa Região, que lanto 
íicstjo torjur Jl ykr y j; a|;Qr.â Jxm principalmente , 
c^rp Anii|^o f que os meus excelsos Compatriotas 
com tanto brio regenerarão (como vejo pela 
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cua ultima. ) Agora sim amada Pátria » he qoe 
agraJsç) a Providencia , q^ae me fez ver a luz no 
teu soiío fecundo em Heroes ; se tiver a dita è» 
escapar a esce Clima matador, quando te vir ser^ 
huma Naçio livre, os homens de mérito empr^ 
dos , a liberdade individual protegida » a Justift 
bem executada , ja não serão venacs os seus di^tri 
buidôres , em huma palavra seremos homens. Ohi 
quanto dezejo achar-me com os meus caros Con* 
cidadãos para igualm-nte contribuir quanto me for 
poisivel , e gozaf tão excelsos bens: Confio; es- 
tou quazi cerco, que nosso amado Monarcha, qoi 
náo dezeja senão a felecidade de seus Povos coo* 
chiirá com o seu consentimento esta grande obnu 
(*' ) Mas que digo ! Não sirvo , não contribuo para 
o bem da Pátria , exercendo hum Emprego que mt 
confiou? Dezempenhando-o com fidelidade e hoi^ 
ra, porventura não lhe sou úiil? 

rascou certo que não ha necessidade de pedir* 
te perdão^ por ter interrompido a narração a que 
estava dejicada esta Carta, pois igualmente conne* 
ço os teus Patrióticos , e brjozos sencimentos. 

Agora me avizão que partirá outro Nairiõ 
em trez ou quatro dias , por tanto aproveito i 
occasião , e prosigo para ter esta prompta a tem' 
po- • 

Não podemos deixir de dar os devidos lou* 
yores à Nição Britânica , quanco a sua industrii 
commírcial , tanto, na Máy Pátria , como nas 
suas Colónias; qiem aqui nos supre com Carne ^e 
Vacca , Carneiros erc. , são os Fullas ^ (sendo 
sej Paiz abundancissimo de Gados ) pela inter- 
vençio dos seus vezinhos os Mandigos ; dezejan- 



(*) Foi com o maior prazer que vi verificada a minhi 

propliezia. 
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^0 este Governo ter huma comnianicáçio directa 
com os Falias por Porto Logo^ assim como os mes- 
mos Fullas j pois SC acha vão as communícaçoens 
antigas vedadas pela Guerra , qae se tinha susci- 
tado entre Senasi Chefe da Villa denominada Md* 
laga y e jílmatm Chefe de Furicaria outra Villa , 
causada por este'nltimo reclamar y que o primei- 
ro lhe renda certas homsnagens nominaes como 
Chefe superior , e recusalo Senasi , o que motivou 
que os Chefes da Naçio Fulla , de que he Capital 
TimbOi e mais outras, mandassem huma Deputação 
ao Governador desça Colónia , e mais Chefes ne- 
^os de seus Contornos , para que por sua inter- 
venção apaziguassem esta disputa que tanto damno 
faz ao Commercío enr^geral : tendo eu alcançado 
hama Copia do Officio dirigido por aquejles Che« 
fes 9 a estes y sendo seu Original escripto em Ará- 
bico 9 o qual foi traduzido , verbo ad verbum , e 
para que tenhas huma idéa de seu estilo e compo* 
siçoens listerarias , aqui to envio vertido em Por- 
toguez . 

*' A Deos só , pertence Adoração e reconhe- 
** cimento. Que Seu Nome seja louvado por to« 
** do o Globo, ^'^ 

<^ He necessário que unicamente Deos seja Ado« 
^* rado, e que náo se pense nas descincçoens entre 
'* os homens. 

^^ A todos os Abençoados z^ Este escripto vem 
'' dos fiéis jílmami Abaula^ Aíori Ali , e das mz* 
'^ soas de consequência , bons homens de Timoo e 
** Futta y que âmão a paz , mais especialmente de 
** Botifar Èobucariy Moài Jeyarba Congie^ Che« 
^* fes do Rio pequeno. 

<< Abaula offerece aos habi cantes de Serra* 
^ Leoa i os seus dezejos para a sua felicidade e paz : 
^' iguaes sáo os rogos de AU Hussem j Príncipe 
l! d'ambas as Labis y Mobadi Alijar y de TirnbQi 
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** Mahamuiu Mar si Yancobarf Í9 Medina i Ma* 
** hamudu ^ongue , de Consobiá. 

" Mabamudu Ibrahim , 4e Nubo , e os Fieis 
" dos 'mais descriccos do inceríor ., dezcjáo paz e 
'^ concencamenco ao Chefe de ^erra^^Leàa. Paz «^ 
*< todos os seus bons Súbditos ! 

*^ Os Chefçs de Fníta gozando de faude , de* 
^' zejáo a todos saúde j em Nome do mais Miseri- 
** cordiozo Deos, 

'^ A couza de consequência e pèzo , oae me* 
*^ vho os fieis , a vói e aos vossos , será demons* 
'^ trada, 

'* O Paiz dos Mandigos está n^huma Guerra 
<^ Civil , occasionada pelas disputas coléricas Je 
" dois Jovens, (i) Qual a iNazâo« porque os Ch?- 
<* fes das terras da Agua Salgada (2) o perraitiem? 
*< Por ventura 5 as vantagens daquelle Paiz , náo 
*< pertencem tanio aQS Europèos, quanto aos Man- 
*^ digos > Por que não obrigio ^us .Kai>itances , a 
*< estarem em paz , e n^o «offrer^m qv^e doi^ mo- 
*' ços desolem num bello Paiz í Onde encontrarão 
'^ abrigo seus habitantes? In^agináo-se por ventura 
*' que futta ou as Províncias de futta , of r^ce» 
" berío ? — Tal não acontecera. 

*' Por tanto em Nome de D«o$ » Seo Aposto- 
^^ lo is Jezus Chrisro (^) nós vos rodamos de fa* 
** zerem a paa entre elles. 

'* A Guerra desola , tra^ cpmslgo a fome e 
^< de^raça , e ^m outros respeitos hf hi|m grande 
« mal. 

(1) Náo sei porque •« chamSo Jâvcns , poi^ 5c/i4i/i 
tem i5o annos , e Almqmi 40 e tantos dt ida^je. 



f O As Gostss* 



^Õ Eftas Naçoens «Io Mahomtttnas e c«mo csereRriio 
« Chríftáot aJo.quizeiâo.oífend^s » c» «io msiiciont- 
«mtDP.Si^ador do Aluado* 
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** Conhecei vós que viveis em Paz , que a 
** Guerra se chama , destroço , e fome. 

** Concedei por tanto que os vossos .Sábios e 
^^ bons homens , no vosso nome , concluio esr x 
*' disprrta ; que a paz , pelos vossos meios , reine 
-*< entre os verdadeiros Crentes, (i) Atendei , nós 
^^ vos rogamos 9 aos nossos dezejos. Se apeteceis 
^^ que as boas cousas de Futta e do interior , não 
^* vos fahem para vossa subsistência , e prazeres , 
*' (2) fazei a paz; fois como as podeis conseguir, 
** se consentis que o Paiz dosMandigos se conver- 
*' ta em hum Deserto ? Temos ouvido da antiga 
*' guerra dos Mandigo^, Nação alguma foi táo po- 
*^ derosa em acabar aquella disputa , como a dos 
*^ Enropèos. (}) 

** A vós também Chefes sobre as aguas saí- 
^* eadas (entre os quaes nio quizeramos esquecer 
*« Ualla Mahamudu (4) o sobrcditto vos hc di- 
^* rigido. 

<* Náo vos esqueçais , que Keftcorie de Porto 
« IjOgo j inquietou o Paiz*, mas iltimimeníc em 
^' vingança, Deos o viziíou com huma morte vio- 
«« lenta, 

*' Nós vos dezejamos Paz , saúde e eterna Fe-, 
** licidade. 



(i^ O* Mandigos sío ígualmenU da Reng:áo que 
jAstitio Mahomet. 

(2) Tambenp pos vem de Fatia Catallos , e algum 
Ouro* 

CO Houve ha oito anoos huma guerra mui renhida, 
na qual o antigo Chefe de Porto Logo K<ncurie co9i os 
Mandigos debaixo do seu comoiando }«qui«táráo os Ti^ 
m^nis ^ mas víngárâo*se can queimar a sua Villa , epas* 
saUps todos á espada. 

CO H^ o Chefe de Medina , na çti^Ttk it %>aL\Vv»ft« 
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Eis o Documento publico que mocirou (deze^ 
j«ndo os Inglezcs congrassarem-ss com osNaturaes 
àó mccrior ) o preparar*se huma expeJição que fos- 
lii desta VilU até Porto Lofo , pelo Rio assima , 
allí desembarcar e ser meJianeira entre os dois 
. antagonistas ; passar-se a Timbo , e avízar o Che- 
fe dos Rtllas 9 distante dez dias de jornada de Porto 
JjiOgo , para dar principio a hama communicaçio 
direcca com aquelle Paiz , por este Rio. O Gover-» 
nador fez-me o favor de propor «sne o dirigir a ex« 
pejição 9 ao que eu ^ com rodo o dezejo que me 
animava para vèr o interior y não pude annuir , 
visco não poder desamparar o lugar que tenho a 
honra de occupar. Por tanto em breve tempo par* 
rirá desta. Patrício O* Burn^ Cirurgiio Assistente 
do Hospital Militar , acompanhado de varias pes- 
soas de confiança , cartas de recommendação do 
Chefe de Medina ^ e ricos prezentes pa.ra os diver- 
sos Chefes que encontrar na sua jornada j e espe* 
ra^se hum bom excito desia expedição. 

Os Timonss , como muicas vezes te tenho dí- 
ro , sáo oS Oriundps de Serra-Leôa , e vários deU 
les estáo espalhados por esta Península y ainda que 
cederão a possessão aos Inglezes. O vestuário dos 
homens desia Nação consiste , n'hum par de pan- 
ralonas 9 huma camiza , jaqueta e barrete , com- 
prando isto aos Europêos ; ^as occupados no seu 
trabalho ordinário , unicamente tem hum pedaço 
de panno d'Atgodão á roda da cintura , cujos tra* 
balhos consistem geralmente , irem para as monta- 
nhas desenterrarem conchas de Ostras ; havendo 
abundância delias, machucálas , e produzirem cal', 
que vem aqui vender: lia serração de madeira, 
'trabalhos marítimos, etc. As mulheres unicamente 
tem à roda da cintura hum pedaço de panno d'AI« 
godão grosseiro , que chega até meia perna ^ e o 
demais dq cgrpo descoberto i mas quando andio 
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mais casquilhas ^ três ou quatro leriços ^'Algodãoj^ 
DU Seda , fazendo huma peça inteira , he deitado 
sobre o peito e négligemtliem sobre as espáduas , seus 
brincos cie coral, e hum ou mais coUares do mes- 
tno , e de vidro , pulseiras a que chamão manilhas , 
de praça, ouro^ ou vidro, assim como nos arte- 
lhos ; isto he o vestuário da mulher cazada ( á sua 
tnoda-) as que são soheíras , unicamente tem por 
cima das nádegas hum pedaço de panno da largu- 
ra de meio palmo , e outro pedaço ainda mais es- 
treito mas mui comprido , passando huma ponta 
por diante e outra por detrás, ficando as ditas duas 
pontas arrastando pelo cháo; he este o destínctivo 
de huma Donzella , e chama-se este vestuário ou 
ornamento T^Rf/j^^j, logo porém, que fjcáo de- 
baixo da protecç&o de algum homem , largáo o Tan- 
tangi peio outro vestuatio ; os rapazes de 5 ou é 
annos geralmente andio nus , e outros maiotes igual- 
mente uzão do Tantangi mas as pontas não são 
tão compridas. 

Não somente as mulheres mas também os ho- 
mens e crianças tem sempre e cabello ou para me« 
Ihor dizer a Iam intrançada de huma maneira tal , 
que lhes vai mui bem : as Timonis são mais belUs 
mulheres que elles homens, altas mui beni feitas, 
felçoehs engraçadas , o pé mui pequeno o que he de 
admirar , pois sempre andão descalças. Meu Apfit- 
jgo , não he somente na Europa , que o bello sexo , 
ainda que a Natureza as tenha dotado com bellas 
cores , uza das artificaes , em Africa igualmente as 
tjzio , as preferíveis são annarello , azul e branco., 
salpicando com hum páusinho as sobrancelhas c as 
fãceg ; são muito asseadas , lavio-se duas etnais 
vestes ao dia , untando todo o corpo com azeite 
fje palma ^ misturado com gordura de carneiro , is- 
to, para amaciar a pelle e fazella luzidí^. Alguns 
STimonis limáo os dentes para que fiquem ponteada- 
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dos, crtrm que tstu os aformozca: mas ootre ar* 
luto pieFerívfl, sáò ai nuicts que costumáo fazer 
no corpo , geralmcnce nas cotias, braços, peitos 
e na parta ínfeiior do ventre; primeiramente de- 
zenháo as figura* que querem rcprczeniar com hum 
piíusinho com. qualquer couz& na extremidade que 
maruue » commummcnte cinzas; e depois cum nu* 
ma faca muito aniullad.i eponcesguda npartáoapel- 
Je, e dcpuiiCUrão, com infusoens de phnias ; cada 
Naçáo [cmsuamai^a pii[ícul;ir, os AíanHigos se co- 
nhecem por quatro riíins.duas em cada face; is- 
lo te faz quando são ciijnças, pela May ou ^a[> 
quer parente. £m iodo o continente d'AFrica pelo 
que tenho oaviJo a ciri:utiicÍ5áo he praticada tanio 
pelos Mahomeianos como peles Pagáoí, 

Os Timoini conieni duas vezes ao dia, pela ma- 
nhã ás 8 paia ás y, e a larde quando he Sol posto, 
consiste geralmenie em arroz , peixe , inhames c 
bananas; íazeni bctos de arrozemel que tenho co- ' 
mido, e não aclio desgostozo. , j 

N'h'Jiti;i das minhas primeiras te d ice que são 
os Timonii mui bons marujos, e Jigora o ratificio; 
ijuerendo nós ir á outra banda ou pelo Rio assima 
sempre os occupámos, e tem elles o costume de le- 
marem ao som de suas cantigas, que consistem em 
hnm delles recirir âuas ou ires coplas na sua lln- 
^uage, entoando os demais o coro; são esies Ne- 
gros alegres , amigos d» dança , as noiíes de luar 
sio passadas neste exercício , ao son de tamboies 
africanos. 

fís Timoms são governados por Chefes , ou co- 
mo squi chimio Headman , homem, prind pai « sen- 
do g'^ralmence bum ancião da Villa^ conheciao pe* 
la tua sabeduria dasKcys do Paiz, elle lie qoe jul< 
ga todas as disputas , que charoáo falayer X. 03C4* 
ralmente originada da nossa língua^ os detnais ub ilie 
rospeiíozoictem-lhe luima cega obediência i n&s ca- 
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^os criminâes , se o accuzado nega o queselheim* 
puca^ esta obrigado para provar a sua innocentia 
de passar ^ela cícptriencia áa Jted-Wãter Du Aotj^ 
incarnada, hv isco huma itifu^âb prepatada da í:a<;* 
ca de hattia arvortí cliamâdn ptlos Tmortis , Ukpn , 
ks vezes servindo de emético , e outras dt pur- 
gante, alguns dizem ser veneno, letido sido varias 
vezes fatal ãs pessoas que a tem bebido : depois da 
agua estar preparada huma Ctija cKtia he dada ao 
accuzado, que unicamente pelo espaço de dozt ho- 
Vas tem comido huma pequena quai)t4da<íe de arros. 
Ao dar a Qíya ao rèo o Head matl lhe repete hu- 
ma oração sendo hiima maMição Sobre si , se he 
culpado, c depois bebe a agua , repetindo até que 
ap pareça o arros pelo effeito do Vomito ; mas m- 
feliz do desgraçado j^ se por acazo a jReá "Water lhe 
faz o effeito contiario, helogocondômnadô! Quan- 
do isto acconrecfe . chainâo este effeito destrídr a 
^gua incat;naãa\ néestá gente muitas vezes accu- 
7a da de bruxaria , não sómentò accuzadá , mas o 
^ue he mais âssomWozo denunciSo-se , pois que sen* 
úo iá%) superstiçozos , tem recurso a alguma velha 
^ue tem fama de bruxa , e succedendo algum mal 
is pessoas com ou^m tem dezavença mui firme- 
mente crè^m que toi pelo meio mágico que aquillo 
acconrecêo; e sendo acojzados passão pela expe- 
riência da dita infuzão. 

A poiygamia he geral por toda a Costa ^ e ao hò'* 
mem que mais mulheres possue, mais consideração 
se lhe mostri , indicando pelo numero de suas mu* 
Iher^es as iriqiiezas que tem ; é estás pobres Kegras 
são tfataifas dortio outras tailtas escravas, pois que 
todo o rraVlho tâHtò domestico quanto rural ré« 
c;iht ^tibtt tèíXÁ , em t\m tudo Ut^tn excepto re- 
mar ú^í CaliSaS. A Ceremònia dbOa^^améntò., fie 
unlcateetotte, òconsencifeento dòPay, JVIaycEspò- 
20 j ^ tvpit\%z in.ão te^dò Voto algum 9 tem póf<^i 
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o reuurso em cãZo máu tracamenco da marido» '^It^' 
fazer hum a palaver e dissolver o CazamencosfO-r^^^ 
dendo contrahir outro ainda na vida do primem, rf 
Senáo tivéssemos « meu Amigo, huma respçiiott|^( 
attenção á nossa Sancta Religião 9 nio podoriaiDOiP 
dizer, que isco htf huma perfeita e mui conveniet^r^ 
te dispoziçáo Politica destes Bárbaros i Níos^p' 
hum verdadeiro meio de promover a Populaçtoí T^l 
Porém deixcmo-nos de politicar, e vamos aoinai{'F' 
He de notar que por mais mulheres que resltf ^^'' 
hum homem, nunca ha zelos entre ellas; com to* 
do a primeira he sempre a principal cendo-Uietf 
demais muito respeito , ainda que seja velha, et^ 
nha perdido os encantos da mocidade, e hechani' 
da Head-y^oman , Mulher principal , quando t\ff' 
ma mulher tem crianças continuadamente estio ooi 
braços ou nas costas envolr:is no Pan ou lellaft 
as Mães trazem á roda da cintura , dando-lhe^ 
mamar por debaixo dos braços dois annos pooco 
mais ou menos; no decurso deste tempo estão s^ 
paradas do marido , e nâo he raro , nâo teado9 
marido oiura mulher , procurar ella outra pari ^ 
conveniência do Espozo durante a cria. 

Os Timonts reconhecem , assim como n6s, 
hum Ente Supremo , sumamente bom , e incapiz 
de affligir a humanidade, e raciocinando desta soe 
te, taes cauzas laes effeitos, Deos he humPaysD* 
mamente ^bom , logo náo pode querer o mal de sflS 
filhos z^ acontecem males á humanidade, niopo* 
dem prover deste Ente segundo os princípios esta 
belecidos ; mas a humanidade soffre , segue-seqot 
isto provem d^algum Ente máu e Poderozo. E* 
consequência devemos antes adorar a este do ^ 
á quelJíe para que náo sofframos, eem segundo n* 
gar elles náo podem comprehender qiie hum E^^ 
láo poderozo c tão perfeito percize ou queira obw*l 
quios de entes táo fracos e imperfeitos ;;:: Dt<^r 
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pode isco froyiTj meu Amigo? Da falta de Knm^ 
verdadeira Religião e do exacto conhecimento des- 
ce me*mo Ente Supremo. £ assim meu Caro fun- 
dados em seu erro, adorão duas espécies de Espíri- 
tos maus, que se figurão, os Superiores chamados 
Aíempã e as inferiores Griji ^ os primeiros dizem 
rezidir. n'huma. remou parte dos Bosques, n^alguni^ 
arvore jà disfigurada pelo tempo, em rochedos no 
meio dos Rios 9 em fira em todo aquelle lugar que 
infunde terror a quem o avista; a estes lhes faztm 
vários sacrifícios de Cabras, Carneiros, Gallinhas 
e Peixe , isto para que lenháo boas colheitas , pro-> 
rejão seus negócios , Guerras etc. Quanto aos infe« ^ 
riores estio persuadidos , que existem nas villas e 
acé mesmo nas próprias Cabanas, cada hum elege 
hum destes para seu Espirito tutelar « ao qual sa- 
crifícáo quando escio doentes ou padecem qualquer 
outro incommodo, náo sio de atiimaes estes sacri*. 
ficios assim como aos primeiros, mas deAguardeor 
te e licores; pondo á parte quando disto uzáohuma 

Eequena quantidade para o seu Tutelar. Quanto a 
um estado vindouro tem poucas idêas , imagi- 
nando que as que foráo bruxas nesta vida, setransr 
formão em substancias Inviziveis, que de noite hão 
de acompanhar os parentes. 

Os Negros ( ainda que desta côr ) reconhecem 
quea branca he preferi vel, tanto, quedizem, quan- 
do morre algum branco , que pelas suas iniquidades 
tieste mundo iransfigurão-se em negro , e os pretos 
por passarem pelo martyrio de nascerem Negros , 
fallecendo , tornáo->se brancos e fiarmozos na pre- 
zença da Divindade. 

Não te podes queixar , meu Amigo , que esta 
seja limitada , o que sinto he, no que nélla rellato 
não poder ser mais detalhado , pois que esta gente , 
.quando algum ^uropêo lhes faz perguntas concer- 
nentes ^ qualquer de seus costumes c principalmen- 
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te Reiiglozos , he com huns rodeios , e discorsos 
mal pronunciados, e com repugnanwí<i rai (jue rcs* 
pondem , que mal podemos ajuizar , tenie-iJo elltrs que 
possamos tomar vantagem de sais intormaçoens. 



CARTA XI. 



J^ondres .... 182 1. 

JVleu Amigo. Estaths admirado dever que es- 
ta he datada da Metrópole da ínglacerra, assim co- 
mo passar-se tanto cemvpo sem re ter escripto ; sa- 
be pois , meu Caro , que as cauzas d'aqui me achar 
forSo as continuadas doenças , e ultimamente em 
Janeiro tive afevredo Paiz( Jerr4-Í?á^) táo exal- 
tada, ficando varias harxs cresvariado, todo meu 
corpo de cor d'as8afr&o , em fim de tal forma que 
os Médicos jà temíáo pela minha existência ; mui- 
to padeci com dores no biço (ccndo-o inflamado ^ 
e à roda da cintura ; vendo que por modo nenhum 
podia salvar a minha vida , tendo de antemão jun- 
tos todos os Médicos e Cirurgioens da Colónia » 
que me certificarão o perigo > vi com mágoa mi- 
nha moléstia accrescenào diariíniente , e que me 
não daVa tenipo para pedir a licença necessária pa- 
ra ms retirar; nao tive outro remédio, queembar- 
car«me em Fevereiro para Inglaterra. Padeci de 
tal forma na minha viagem , meu Caro , qde me 
attreví a ro|^ar ao Omnipotente me levasse desta vi- 
da , para não soffrer tal rnartyrio; e paia concluir 
este cataljpgo- demizerias, assegrro^te que embar- 
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quei com febre, tive-a alternativamente dm^antèAi 
dias (que tantos durou a viagem) e dezembarquei 
com ella em Plimoutb ^ ficando neste ultimo lugar 
sece dia« de cama 9 e ao cabo de onze pondo*me 
3 camitiho rara esta , onde estou recuperando (se 
hc possível ) com a mudança de clima , a minha 
saudô , esperançado que em oreves dias terei a sap- 
cisfaçáo de abraç^r-te no meu Paiz natal y cujo eic-* 
celente ar espero me restabelecerá pouco a pouco^ 

Dezejando porém seguir com as informaçoens 
necessárias para saptisfazer teodczejo^ respectiva» 
mecTte aos JSulames que occupio a parte do norte 
do Rio de Sena-Leòa. Antes xle sahir daquelle Paiz 
fiz as notfçoens que pude conseguir , ajuntando<*as 
ás que já tinha, e colno delias o seguinte. 

Antigamente os Sulames occupàrio toda a 
praya ao norte do Rio, mas os Suiús ^ Nação 
guerreira , apoderarão-se de parte da mesma , h»» 
vendo agora mesmo defronte de JFreetcwn huma 
pequena Villa denominada Medina , governada por 
hum Chefe chamado jíla Dala Mabamude j he el* 
le o mais civilizado de todos quantos circumvizi^ 
nhão à Península de Serra^Leòa^ falia perfeitamen- 
te Inglez], he paul affeiçoado a esta Nação, epoa^ 
so assegurar-te que á boa amizade que existe enire 
elles, a Inglaterra deve a possessão das Ilhas de 
Loss e das iananas , porque he hum homem mor« 
10 poderozod^aquella Costa , e oslnglezes que bem 
conhecem o seu interesse ^ não pouco oprezenteão; 
elle governa despoticamente os seus vassallos , mo* 
nopolízando todo o commercio de tabacco , algu* 
doens, quinquilherias &Co que os Inglezes lhe ven- 
dem á trouco de oiro , gado , arroz &c. He ho^ 
mem mui instruído , falia quazi todos os Idiomas 
dos Negros, assim como o Arábico, sendo a pes» 
soa que tem o conhecimento desta ultima muito 
xespeiudo^entre eUes > ao que chamão B^i^jMn , Hor 
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mem dt livro , para elles synonimo Je Homem tns' 
trtiido. Occupa saas mulheres nas pLmtaçoens que 
possue de arroz, cafFé, algum tabacco , e algodão ^ 
sendo o maior agrícola nâo só de Bulame ^ masaín- 
da de toda aqnella Costa. 

Rellatar^-ce-hei a funcçlo que deo aos convi- 
dados para o seu cazamento. No dia p de Novem^ 
bro do anno passado me mandou huma Carta, con* 
vidando-me para o^guínce dia lil ir passar aignns 
e prczenciar o seu cazamento com dezeseis ne- 
gras , quando já tinha oitenta e cinco: no dia ic 
pela mnnhá nos embarcámos huns poucos , levando 
algumas dúzias de garrafas com vinho e licor ( es- 
quesse-se varias vezes do preceito de Mafoma ) pa* 
ra prezencealloj alli chegámos , com mágpa nos- 
sa , quando ai ceremonia no Mosífue jà estava fin- 
da , veio-nos fallar com os vestuários que nzara no 
cazamento que erâo de damasco roxo, prezente oue 
lhe fez o Governador de Serra^Leòa , vimos tcaas 
as Noivas que eráo raparigas e bellas negras. Poo- 
CO depois tivemos hum jantar magnifico ao qivil 
prezidio , havendo talh';res e tudo o mais á moòx 
Europèa , depois de findo, bebèráo-se algumas gar 
rafas de vinho j versou a conversa por aigiim tem- 
po sobre os costumes Europèos , e Africanos, ellc 
asseucia que os da Europa erâo mui b^ns e aceres* 
centou " o único que me não agradi , he que os 
'* Europêos CKejáo obrigados a terem huma sh 
*• mulher , " e logo manjou chamar todas as 
suas que se achavâo em Medina (algumas estavío 
nas plantaçoens) assim como vari )S de seus ami* 
gos e vassallos, dançarão á moda do Paiz, repen* 
linamentc apparecendo-nos , hum homem sobre m* 
das mui altas, com- mascara na cara , e mui grc 
lescamente vestido do casca de bjnibú ^ chamão-o 
jDorí, logo fizeráo circulo á roda delle, e princi- 
piou a dançar difficukozamente : se este • homem 
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se cransporcasse para Europa, faria hama fortuna 
moscrando suas habilidades , depois da dança houye. 
buma cêa que pata allí se póue chamar magnifica , 
lecirando-se cada hum para a c;ima que lhe era des- 
tinada às duas cia madrug^tda. 

As mulheres de Aítdina , e em geral as Su' 
sus , Mandi^as e Fullas , vesiem-se do mesmo mo- 
do que as Timonis distinguem-se pelos muicos en- 
feites que uzáo na Cabeça, braços e artelhos^ de 
álamo , conchinhas , e pedaços de oiro e prata ; 
tendo as fullas muitos mais destes ornatos que as 
outras Naçoens ; quanto aos homens vestem-sc mui- 
to mais asseadamente que os outros Negros da Cos- 
ta Occidental d' Africa : consiste elle em huma es* 
Eecie de camiza mui largi e comprida de algodão 
ranço ou azul bordado com algodoens de varias 
cores , hum par de calças que lhes chêgão á meia 
perna, hum barrete incarnado ou azul, e ás vezes 
cie ambas as cores, bordado; e os que gozáo deaU 
euma consideração entre elles, uzáo de hum lenço 
britnco à roda imitando o turbante ^ e nos pés sân- 
dalos t sempre e$iáo com contas na mão, que não 
somente lhes servem para as suas orações , mas 
igualmente para contarem e a cada instante yencre* 
terem-se com ellas pass.mdo-as de huma para ou- 
tra mão. Os Fullas , Mandigos e Susús andão ge- 
ralmente armados , e nunca largão huma espécie 
áe punhal 9 que trazem ao lado direito, e serve-lhss 
nio só para defeza , mas igualmente de faca, para 
cortar fruta &c. Tem hum sabre, arco e al)ava 
cheia de frechas, e estas envenenadas com o fel 
do Cayman ; tenho comigo hum completo vestuá- 
rio desta qualidade que te mostrarei , à excepção 
porem das frechas que por serem perigozas tenho 
tençio de as dar a hum amigo para as aprezentar 
aò Muzeio Britannico. 

Igualmente acompanhei o Governador para ir 
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▼er hama VilU dos Bnlãmts , situada defronte Ji 
Bahia de Suzan ( víd. Cart. i.* ) esta povoaçSo 
he governada por hum Chefe a quem dio o nome 
de Rei %írge^ homem de huma idade mui avança* 
da (pelo seu calculo 105 annos ^ encontrámo-lo 
recoscadD n'hama maca , depois de o camprimen- 
lar, que consiste em tocar as palmas das mios, 
sem as aperrar, nos sentamos junto a elle, quíe^ 
tava rodeado de algumas das suas mulheres e filboi 
entertendo*se com elles » disse-nos Que na sua mo- 
cidade, tinha sido levado por hum Capitão Ingtes 
para Inglaterra ; sustenta assas bem hama cenversa 
na lingoagem deste Paiz , mas n&o sei o que maii 
conseguio vindo aqui , pois que elle e seòs vassalos 
são os mais supersticiozos imagináveis , tendo poo? 
CO niais ou menos as mesmas idèas Religiozos que 
sejs vezinhos os Timonis ; e vou-te contar o que 
succedèo com huma infeliz filha desta Aíagestaii 
Negra j traduzindo literalmente parte de hnma con- 
versa que tenho em meu poder. Hum Missionário In- 
glez ouvindo dizer gue aquelle Negro , formava 
tenção de mandar afogar huma de suas filhas, a 
qual tinha fama de Bruxa , foi ter com elle para |f 
salvar , se podesse, esta innocente victima ; t lhe 
disse. 

Aíiss. Então que he isto Rey Jorge , dizem-me 
quereis matar vossa filha ! 1 

Hey, Eila he bruxa , he minha filha, e tem 
morto niiita gente , e agora dezeja matar sea If 
mão Tomy eu devo mecella na terra lentamente) 
fazella allí dormir. 

Miss. Mas que quereis dizer com isso í Vosio 
filho Tom está vivo j quando cila o matar ou fizer 
mal, então sim, castigai*a y mas agora se escai9 
desgouado delia mandai-a para Serra-íeôa c dizei* 
ihe qvi- não volte. 

Jír^. Nada , cu allí tenho filhos e ^ irá ma*. 
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tar ( !• r, por bruxaria ) ella he minha própria fi« 
lha , não dezejo matalla. O que farei , será unicã* 
wenre ^ mandar-lhe cavar hum buraco na praya , 
e depois se meierà dentro delle, até que a tnàié ve- 
nha cobrilla com arèa , ninguém Ihé JFarà mal , 
nem fará correr seu sangue, 

Miss. Cuidado com o que fazeis Rcy , Deos. 
se vingará de vós , se isto fizerdes à vossa filha, 
c se enfadará com vosco se tal acontecer. 

Hey, Ella he minha filha, e se não lhe faço is- 
to destruirá os Irmãos > supponhamos que comprais 
humai galinhas, e achais que huma escà doente, e 
que temeis huma epedemía e(itre ellas, não matais, 
por ventura , a que está doente , antes do que con- 
sentir que as outras sejão infecionadas? 

AÍíss. Com tudo não dpveis matar a vossa fi- 
filha. 

£ey. Eu não a mato, unicamente a faço mes- 
ter na arèa, 

Miss. E quando Deos vos perguntar , Rei , que 
he feito de vossa filha ? 

Jtey^ Ah! Eu sei concluir essa paíaver (dis- 
puta ou questáp. ) Direi a Deos , entgo porque me 
desreis má filha i £ filha bruxa i 

Mas para não te infastiar aqui concluo este beU 
Io Dialogo , o qual remactou fazendo o Missionário 
com que o Chere a degr lidasse. 

Quando yoltavamos da companhia deste Negro , 
vi huma caza que continha huma infinidade de pe- 
dras ^ cauzou-me admiração , e perguntat^do sube , 
que entre os Bulames em todas as povoações exis- 
te huma destas cíioças , que morrendo algum dós 
habitantes , he huma pedra dada ao Rei ou Chefe que 
alli vai depozitalla , e quando morre o Chefe h^ 
nesta choupana enterrado , depozitando«se huma pe- 
dra maior em memoria do defunçiq. Ha huma So- 
ciedade de mulheres, encre o% Èulamcs^ a quem 
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chamlo Ãtunja i ai qii4ei fazem vários tacrincioi 
ou ofFrendit de arroz i% ditas pedras, a primeita 
couza que fazem logo <]ue as aviMáo , he tazer-lhn 
huma profunda inclinaçia pondo as mios no »• 
chaçn, leguindo-se depois as dcmart ceremoniai. 

Entre oj Sttlames e Timonii a principal sole- 
mnidade nos seus enterros he fazer choro, mak.' i 
cry, consiste isto cm ter sufficíente agu,irdente pa- 
ra beberem) e fazerem libnçoens sobre o corpo, 
e tabacco para fumarem (sendo mtiiio amigos desta 
I1ZO ) scgue-se a isto hiima variedade de danças e 
nutras ceremoniasi e ainda que peta pobreza dos 
p^renie; do defuncio, não se possa logo, faj-iede* 

fois da morte , esperáo-se annos aié Jnntnrem suf* 
içierúe aguardente emais cousas necessárias. Qaan- 
do fjllece porém alguma mulher que imaginio ler 
iii|j braxa , não lho fazem honra alguma , e eu» i 
tcrráo-na ao pé de Kiim caminho desviado. | 

Como os Sulames e mais Naçoens esiío per- 
■uadidos que o fel de Cayman he hum fone vene- 
no, a pessoa que matar tium destes animacs ani- 1 
phibios, he obrigado a rer duas icsccmunhas para I 
provar que derramou o fel pela praya , e náo acon- 
tecendo isco está sujeito a ser punido j he com es- 
te veneno dizem alguns qii; o Fulhs envcnenáo as , 
frechas , c outros asscgnrao ser com oçumo de cer- 
tas hervas, e isto me parece mais verossimil. 

Não somente os Pagãos leváo sua superstiçio 
ao ponto d; tcrem.mijita confiança no que cUes i 
cham&o Grisgrit ou Feticb (da nossa palavra feiíi* 
ceria ) sendo pedaços de panno , ou qualquer outra . 
eoijsa exq'i!siia para elles , como bailas de canhão, 
pratos, iri Iro «c, ^ e crêem que isto os livra de ' 
máos espincoí, pando oFetUh tobre huma arvore* 
n'hom canto dehuma rua, ou qualquer outro lugar; 1 
e infeliz d iqnelle que Ih< fosse mitlir: mas, o qut | 
«ííis-admira, eÍo os Mahomttanos que pelo mel* 
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mo de .seguirem os preceitos do Alcorão, mais dcs-» 
àbuzados deviâo estar a esce respeito , mas os seus 
Padres , a giiem chsítnÁo Afarabuto ^ para os terem 
em mais sujeição , ou porque são táo sapersticiozos 
con^o elles , fazem Grisgris para os braços , cabe* 
ça , pernas em fim para rodo o corpo , cenho al- 
guns dest«s em meu poder e a minha curiozidade 
fez com que examinasse hnm deites , e encojirrei 
ser 'hum pedaço de papel com hum a oração escrip- 
ca em Arábico tirada do Acorào, muito bem em- 
brulhado n'hum pedaço de encerado e o codon'hum 
pedaço de coiro, còm diversafS formas , e crêem. el- 
les que uzando disto pelas differentes partes do cor- 
po, mal nenhum pode acontecer á parte a que cor- 
responde o Grisgris i quando vão à guerra o traje 
de que nelja uzão está cuberto de Grisgris cozidos^ 
ao fhesnio , porém estão persuadidos que unicamen- 
le tem esta virtude com os Negros inimigos e não 
com os brancos, jila Dala Mabumodt de que te 
fallei oo principio desta , tem destes, mas em lugar 
de coiro, estão encerrados embellas caixas depra-, 
ta proporcionalmente feitas para esse fim. 

Quanto aos demais uzôs e costumes dos Bula^ 
mes seguem os de seus vezinhos os Timonií; porem 
dir^te-hei aqui alguma cousa respeito ás moradas 
destes Negros. As ViUas ou Aldeãs de ambos p$ 
Tribús , raras são as que excedem 50 ou 70 cho- 
ças , à roda de huma praça , achando-se no meio 
delia a cazá de falaver ou Justiça; são estas chou- 
panas geralmente construídas circularmente , con- 
^sistindò em hum até dois quartos, e são fabricados 
do modo seguinte, seis vigas são postas na terra 
até a profundidade de hum pé, havendo outras me* 
nores entre estas e entrançados com pedacinhos dé 
junco , então fazem huma compozição de lodo,^ 
arêa e agUa e atirão com esta. espécie d'algamaça 
contra este tecido , alizando com a mão que serve 
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tê mesmo tempo de colher e irolhi , e para çpt o 
calor do Sol nÍo a rasa, de quando em qáandoho- 
medecem estas paredes feitas á pressa s ^té (]aee$- 
tejâo n'huma consistência devida , e fazem a rodi 
da caza por dentro e por fóra , tarimbas de lodo 
hum palmo mais altas que o nível do chio» nas do 
interior põem huma esteira sobre ellas e allí dor* 
mem de noite , e sobre as exteriores se sentio e 
deitão de dia, desempenhando os trabalhos cazeiroi 
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eu Amigo. Pensando que ji havia findo i 
pequena rellaçio que me propuz dar-te de Serra^ 
Leoa e sua cjrcumvezinhença , conforme o teu de* 
zejo, vejo porém, que ainda me faltio algansar* 
tigos, sendo hum delles aquella porção de habitan« 
tes da Pçninsula chamados Kroomen e nesta farei a 
deligencía de te informar de tudo quanto dos mes» 
mos pude saber. São esces Negros naturaes da Cof- 
ta de Aíalaguêtãi podemos chamallos ampbibioh 
porque quazi toda a sua vida passão sobre as aguas 
dentro de canoas m)aico pequenas, nestas he quena* 
végáo né Serra^L^ôãy entranhando-se pelo conci- 
nente com seu Ba^fel às costas assim como algno^ 
arroz para seu su/tento, isto para encurtar cami' 
nho navegando pòr vários rios até chegarem a seu 
destino. São çsits homens remarcáveis pela sua ro- 
iHisceZy fortaleza e béllo talhe de corpo, assim co- 
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mo pela «ua industria ;, elles servem de criados ao$ 
habitantes de Serra^Leòa , descarregào e carregào 
as embarcaçoens 9 e Igualmente se aiiscáo aborcio 
dos Navios de Guerra, que cruzáo por aquella Cos- 
ta , e neste lagar permanecem, durante vários me- 
zes, em fim fazem tudo quanto he trabalho pezado 
na Colónia : não obstante sua incessante industria 
nenhâm delles tem sufficiente riqueza para ficar em 
sua terra socegadamente , porque logo que voltáo 
a ella 9 he obrigação fazef grandes prezcntcs aos 
ancioens e pessoas respeitáveis da sua aldèa , eáquel» 
las pessoas que ficarão encarregarias do cuidado de 
sua mulher e filhos , e assim quazi que esgotão o 
pequeno cabedal que à força de trabalho (e ás ve- 
zes de forro ) conseguem dos Europèos , e sio obri« 
gados a voltar á Península \de Serra-Leòa e outros 
estabelecimentos , para conseguir mais , e sempre 
andão nesta lida. Sio igualmente muito supersticio* 
zos , e cada hum tem o seu Fetich particular , buns 
tem huma Cabra , outros hum peixe , homa gal- 
linha &c. e disto não comem, hun? porque a galli- 
nha he branca , outros porque he preta. Os Kroo-^ 
9nen distinguem-se dos demais Negros por huma 
marca azulada imitando huma frecha , tendo huma 
destas sobre cada fonte , e varias no peito e bra<* 
ços imitando cachimbos , o S0I , a Lua e varias 
outras couzas de sua fantazia , estas marcas são fei- 
tas muitas vezes com agulhas e pólvora , mas ge- 
ralmente com as mesmas agulhas e o çun[io de cer- 
tas folhas que deixa huma inalterável nódua aztila# 
da. . 

O vestuário destes Negros he unicamente hum 
pedaço de tella , ao que ordinariamente chamamos 
Tanga , de hum comprimento tal e atado de ma« 
neira que cobrindo as nádegas passáo por entre ai 
pernas eátão c«m tal dispoziçâo que ficão cubertas 
as panes pudendas: quanto ap vestuário feminino^ 



Micimente vi duas mulheref desta Nação em Free^ 
toum t escario vestidas á maneira das Timonisy t 
nào ce posso assegurar se este be o vestuário da sua 
terra. 

Os ornatos consistem geralmente n^hum collar 
de vtdrof , e huma espécie de manilha nos artelhos 
com hum dente de lobo marino ou qualcjuer outra 
dhrittcçáo, indicando assim serem homens livres^ 
e verdade he, que entre elles não ha escravos, nem 
tio popco os Europêos traficances em escravatura^ 
compráo ou se apodéráo dêices Negros , e ignoro 
a razão deste. privilegio. 

Tenho-me âs vezes divertido, vendo os Kroo* 
men irem para as funcçoens que fazem entre si , 
consistindo n'hum banquete , depois do q*ial segue* 
sebama longa d^nça até pela madrugada , hunsváo 
com fardas de Offtciaes do Commissariado ou hu- 
tnacazaca sem calças nemchapéo, outros com hum 
cbapco armado e sua Tanga , em fim cada qual 
com o que pôde conseguir ; mui ufanamente pas- 
seando diante dos brancos e outros negros , sem fa« 
2eremamenor inclinação de respeito, como se com 
o qtie estavão em parte revestidos fossem hunsiWi- 
lords, fínalnientey meu Caro, melhor poderás pin- 
tar a grotescii apparencía destes figuroens , e rire^ 
do teu painel , do que eu descrevcr-io para ter o 
mesmo effeito. 

Tenho-me esquecido relatar-te o uzo que os 
FuIIas, Mandigos, Bulames^Timonis e outros Po- 
vos fazem da Kóla , he esta frnta produzida por 
huma magestoza arvore , das quaes ha muitas' pela 
Costa mais ao norte que Serra^Leòa^ nasce dentro 
dehutha casca semelhante á que inclúe a fava^ mas 
muito maior, pois que seis ou sete Kalas , e às ve- 
zes maior numero , cada hami do tamanho e for- 
matura de huma castanha ; são hermeticametfte fe-> 
chadas nestas cascas ,. são de duas cores vermelhas 
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t brancas, seu gosto amargo, t tem a virtude de 
serem mui estomacies e adstringentes ; mpíStígâo cs- 
ti fruta como os nossos mnrujos o tabacco , « a 
saliva, que produz em abundância , nlo he mui di- 
versa da cor da do rabacco uzado daquella maneia 
ra y he esta huma producçáo muito estimada emre 
elles , de tal forma , segundo tenho sido informa^ 
do, cjue 40 ou 50 Kólas no interior, he o preço de 
liuma mulher. Na nossa Colónia de Sissdo não sò*- 
mente uzáo desta fruta como tititura amarella, mas 
fazem rtegoclo com cila, mandando*a procurar pe- 
lo RioGrande assima , eenviando-a adonde bafai* 
t3. Quando chega algum hospede, he costume, pa- 
ra mostrar a boa vinda logo ofFerecer-lhe Kéiaz 
duas destas frutas que sejio brancas , indicio paz e 
harmonia, duas encarnadas \nce versai fazem*sê 
prezentes havendo ígnal quantidade de huma e d'- 
outra cor. Tenho por varias vezes mastigado esta 
fruta que me dava meu amigo Dala Mabtmmdé 
Chefe de M«ditla quando o iavizitar, e depois be- 
bia agua , produzindo a esta ultima hum gosto ai* 
saz aeradaYel e doce. 

Prômeti-ie na minha oirava Carta de íreefoiwi 
dar-tc algum conhecimento das formigas d*aza que 
flilí abundáo ; seria precizo hum voluhie, e dos 
maiores, para com toda a exactidão demonstrar o 
numero infinito de diversas espécies desta praga , 
náo só em Serra^Leôa porém por quazi toda a Afri- 
ca , rezumirei por tanto as minhas observaçoens a 
quanto for sufficiente para teres huma idca deites 
insectos: cm Freetown chamáo-os Bug-a-bugs y são 
como asfornnigas, porém maiores que asEuropèas, 
o corpo tiiaiscomprido «transparente, com quatro 
azas ' mui compridas , vivendo em communidade n'- 
huma espécie de ninhos feitos na superfice da ter- 
ra , e^parecer«te-ha increhivcl se te assegurar que 
os tenho visto de sete e nove pés de ahura do ni- 
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vel do cliáo; e em Serra-Leòa me cerriricÁráo(pilr.u 
MO paiz Jos Jiíandigos e ao pé do «VV/i^j^»í seceaiGi. 
v!«co %Í4 enorme 4 1: ura de i6 pcs, vivem ncTittib 
cr.zas ( assim os podemos chamar ) foinudas pai 
ellas, cm menos de crés ou quatro annoS) comN> 
IO alguma coúsa avermelhado , o excerior destes edi- 
fícios he de formatura de hum páo d'assiicar , mci- 
lo capaz e basM'uemenre forie para nào temeren 
a inclcmcncM do tempo e dos ouiros insectos, sfl 
cabo porém de alguns annos está cheio de vegeti* 
çáo silvestre de tal modo que náo parece aniK* 
ci.ii , porém huma eminência natural. 

A coniinuaçáo de meu máo estado de saoJe 
naquelle Paiz , nunca me permitcio efFeituar o (i^ 
zejo que tinha de fazer abater hum destes ninhospa^ 
ia examinar sua organização interior ^ mas lenha 
sido informado por pehsoas fidedignas e que teu 
feito este exmij, que o interior he dividido, edis* 
posto damilhor fuma 9 regularidade possi vel, UQ* 
lo para a rezideiicia do Rei e Rainha , como pa^' 
o cuidado da numeroza progenitura, assim cooM 
armazéns ou selkiros sempre cheios de toda iQjj^ 
lidade de vivere:» ; todas estas separaçoens ouqiuf; 
tos são comnv.inicaveis: não creas porém, qoea^u 
acaba o trabalho, igualmente mmão até ) ou 4 
pés de pohindidadc e fazem corredores mui com- 
pridos sahindo a huma distancia muito grande <b 
principal rezidcncia. Náo podes imaginar o grani 
estrago que f izsm estes insectos, nas diversas ta* 
zendas, e comestíveis almazenados. 

Dice-te no principio desta rdlaçáo que todos 
estes insectos tem azas, mas estes unicamente cono* 
põem huma das ordens entre elles , havendo m^i^ 
duas , huma que fabrica os ninhos , e outra ^ 
serve para vigiar c defcndellosj estas ultimas espé- 
cies náo tem azas c assemelháo-se aos mesmos in* 
leccoi que temos entre nós , com a differença ^* 
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rerem ti cabeça moico hiaior^nio penses que esca 
multídio de insectos deixão de cer seu governo ; 
ham Rey e huma Rainha são eleíros entre os que 
tem azas , a sua morada he no centro do edifício 
e à proporção que a Rainha vai crescendo , que 
he quando propaga , augmentéò a sua habitação , 
tenho visto huma destas do comprimento de 3 1 po« 
legadas e ^ de circunferência que levou hum dos 
Officiaes de hum dos Cruzadores Inglezes a Serra^^ 
Leoa , da Ilha do Príncipe (pertencente a Portui 
gal) diceráo-me qqe na dita ilha a iguaria que se 
reputa a mais delicada he este insecto, do que nâo 
duvido, visto que em Serra^Leôa^ ctmtc osSushs^ 
e varias outras riaçoens , quando as formigas d^aza 
abandonáo algum ninho , que he geralmente em 
Agosto e Septembro 9 isto para formarem outras 
RépuUicas , os Negros fazem huma grande cassa- 
da delias pondo*as por milhares n'huma espécie de 
frigideira , torrando«as e comendo-as as mios cheias 
como no Brazil se come a pipoca 9 e me assegurão 
* que não tem mào gosto. Logo que em algum dos 
ninhos se tem eleitos o Rey e Rainha , os demais 
d'áza abandonão soa morada , raras vezes vivem 
mais de 48 horas neste estado de dezamparo por- 
que os reptis , formigas , e mais insectos lhes fa« 
zem guerra declarada , logo perdem as azas e mor- 
rem 9 salvando-se unicamente dois ou três pares 
eleitos por outras communídades para os governa- 
rem. Nesgas occazioens tenho repentinamente vis- 
to entrar, à noite, na minha Sala huma immensi- 
dade destes insectos, que como as borboletas logo 
Toão para a luz , e meia hora depois desta impor- 
tuna incruzio , não só as vaizas onde estavão as 
luzes ma$ igualmente muitas partes da sala esiav^o 
encubertas pelas innumerareis azas que largarão es* 
tes insectos. 

Pensava findair aqui minha tarefa quando re^^ 
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pcntinamance me lembro que ainda ce não faííei 
d'liufnt Sociedade Religioza e Politica » denomina- 
da P3$ra e d^oiura de mulheres chamada Umba. 
OoTÍndo faltar muico desça primeira instiçuiçáo , 
perguntei a varias pessoas , (encre cilas Aír.S,,,.) 
antigas na Colónia 9 e que me dessem algpmas In* 
forniaçoens d^èlla , e rezomindo-as codas , farei a 
deligencia de ca fazer conhecer. 

Os Bulames do &io Sherbro e mais habicanies 
até Cabo do Monte chamáo esca inscituiçio Pma^ 
e os Susús 3 Sento i he devidida em quatro classes 
stndo todos irmãos 9 e não reconhecem parentesco 
algum , a primeira classe reprezenta a par«.e Reli" 
gioza da Ordem ^ esca he raras rezes vizivel , a 
segunda os Cotnmândantes , a terceira , os Inuia- 
dos 9 e a quarra os Noviços. O segredo he sua pri- 
meira obrigação. O que he escolhido pára levar o 
emblema da Ordem , he chamado 0>rsi » que quer 
dizer Ley ; sobre a cabeça leva enfeites ligeiros } 
da forma equazi do tamanho d'hum chapéo desci) 
he isco cuberco com as pennas das aves nue repu- 
cáo sagradas, e de ossos de animaes; naparcedian^ 
teira he coUocada huma caveira ! O corpo do Cor-* 
si (ainda que negro) por~'huma preparação feita 
de folhas de certas arvores» bezuntaJo com çliaj 
se torna mais ne^ro y leva ás vezes na mão , hum 

Sáu, huma espada > ou dois punháes ensanguenca* 
os, o seu único vestuário, sâo hervas secas à ro* 
da da cintura e ariêlhos. 

Os Noviços accompanhão o Cor si ^ com barre- 
tes na cabeça , batendo regularmente na concha sa- 
grada ^ que he a do Kdgado ^ gritando de quando 
em quando os Iniciados y O Pd Pura l Os Comman' 
dantes^ chamão-se /rmiÒ5-3/ore5 , e são publica- 
mente servidos de jiolhos , os Noviços quando os 
saudão, ajiolhão e levão as mãos à testa, inclinan- 
do o corpo. Continuamente fazem suas cerimonias 
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Religiozas , isco alternadamente , acabáo' huns , e 
começio outros, e se alguma pessoa per acazo se 
encaminha adonde elles se achâo , he forçoso ser 
Pura j ou jamais se houve fallar delle. 

Logo que são admitidos sáo circumcízados e fa"" 
zem-lhes 365 incizoens no peito , alguns que sejâo 
parentes de figurão entre elles , tresdobrâo esta 
quantia (he grande crime cocar estas marcas, elo-f 
go que isto acontece he severameuie punido o in- 
fractor , havendo huma ley , que o Corsí deve ser 
respeitado, ainda que no disiricto náohaja institui* 
çáo ou ajuntamento de Pura^ logo que se acaba a 
operação, entregão o Noviço, a quatro antigos P/^ 
ras , estes o levão para alg^m bosque e dio-lbe as 
necessárias intrucçoens para o juramento, quando 
ha sete ou mais destes preparados, ajuntão^nosj o 
Corsí e Çommandantes nus , com hum punhal na 
mão direita, e folhas sagradas^ na esquerda. Hum 
circulo he feito á roda dos Noviços, isto n^hum 
profundo silencio , repete então o Corsi o horrivel 
juramento que os liga à ordem , e segredo : depois 

Íara completar a ceremonia, o cadáver de hom 
W/i recentemente morto he trazido, os Noviços, 
o la vão, ca vão huma sepultura, e allí o mettem, 
rogando ao mesmo tempo ao morto , que informe 
os espiritos dos defunctos Irmãos Puras , que elles 
se ligarão à ordem. Em quanto enchem a cova com 
terra entôão a chamada cantiga de Pura i faz então 
o Corsi hum signal, que he para se porem os bar« 
rêtes sobre a cabeça dos Noviços (tendo sido ante- 
riormente rapados} e diz-lhes que ninguém Ihesde- 
ve tirar o barrete sem sec o Corsí ^ e' se alguém ou* 
zasse tirallo ne&se mesmo dia morreria. . 

. Depois do juramento os antigos Puras , dei- 
kão os Noviços com os instructôres , em quamo se 

f>repara o pão, que he d'arroz, farinha e agua, 
ogo que he feito j quebrio-nò em tantas partes 

c 
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<Itia«tos Noriçôs, é ponoê ftô emblíma da ordem, 
ijat se aehl sobro hiinia etteira assca li , entiu ca* 
dci rapd2 v^i {m^câf a suâ porção de ji olhais , e a 
ra^cros , logo que a possqem lcvaritio-$e 'c dizem 
em (juanto ^icbrâí^ o pio. " O Coríl Possas to 
** assim csrtvigâíhar icu filho (d Nõ/iço) je ja- 
*' mais me esquecer de ti! " Logo os misancioens 
a abi à^lo , dattdo^lhcs a ca Ja himi , nome novo , 
aeabándo assim a iniciriçao; os Pnrai volráo para 
as sij;i^ eabártas e os Noviços sio entrcgnes aosins- 
iTUGrêres, qrie oS levSo com sigo aoá fiijsqaes muis 
espessasj alH Iheg ensinão a calcar, fi.iJar, lutar, 
apanhar a espada deitando-a ao ar, e varias outras 
habilidade^; costumáo^tK>s â supportar a fome, a 
sêde^ 0atntiihar muico 3 e a passo apressado &c. ácc. 
Rsii Sociedade toma conheci mento de todas as of- 
fèrisa^, mus particuUrmencc de bruxaria, homici» 
à\by mat sobre cuJo, na desobediência de seuspro» 
prios Membros, ptinindo os ciilpados com a mor* 
t^i mas tio sfecreta esubtflmcncçf qiie jaftiâis se sa- 
be daeni sáo os verdugos, e he cal ó terfOf que ín* 
fbMe esta Instituição que nem mesmo se pergunta 
pela peiTsoa apprehendida. 

Qujndo o Pura entra em qualquer Villa , sen- 
ê^ sempre de noite ^ he com o mais ruiJozoacom- 

Skfihamenco de gaitaria; os habitantes que nÍo sid 
Ufãí eiítáo obrrgados a fecharem-se nas soas.fccibi* 
tAçoens, è desgraçado daqnelle que neste intervallo 
se JTchasse por fóra ou qUe leja apprehendrdo olham 
dó pelas fendas dAs portas 9 pára a Sociedaae e sua$ 
macaquices, que logo seria rtiorrolíl Quanto ás 
ihtrfherea, sÍo i^brigada^ a apagirem as luíes, cn^ 
cerrarcm-se e bater palmai em q tanto o Pnra íc 
acha na ViHa. Crêem fesiès infei»zcs, qtre ei Puras 
(H>ny«rsic com os Demónios , e q jc estes estio su^ 
jeitos ás (Wdens daquclles. 

Ha ignatoiente humá Socisdaie dé mulheris, 
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chamada [7)11^4 ou Bandn da qual huma antiga Ma« 
crona he a principal. Adnoittedíi raparigas paia se 
' iniciarem , pouco cenho recolhido quanto a esca 
Sociedade , disserão-me , que humas poucas de mu* 
Iheres Bandu fecbio-se n4ium quarto com a Movi- 
ça, ailí a inscruem^de tiído quanto respeita seu se» 
xo. São prohibidas n^hum tempo fixo de terem com» 
municaçoens com os homens ; se ellas transgredis» 
sem estas ordens serião severamente punidas, ecom 
prohibição pelo espaço de hum anno derepitirem a 
mesma oífensa. Para extorquir, hum segredo d'hu- 
ma Noviça , esfregáo-na com barro branco fazen« 
do*lhc as maiores exprobaçoens para confessarem' 
a verdade. As mulheres accuzadas de bruxaria, são 
por esta Sociedade processadas, e tal he sua su- 
perstição ou o temor de huma morte penoza , que 
"^ confessão que o são ; passando depois pela experien* 
cia da agua incarnada , e vários outros castigos* 
Outras cousas accontecem nestas inscituiçoens, mas 
oio podes conceber quão difficultozo he ser ins* 
truido, como ja tedice, sobre qualquer deseusces- 
lOmes, pela desconfiança que tem das perguntas des* 
ca qualidade da parte d'hum Europêo , e mui prin- 
cipalmcnte destas duas Sociedades, que ranto te* 
Mem, quanto o Tribunal dalnqniziçio (se he que 
áUe já está demollido]) ahi era temido. 

Estando para emoarcar-me para essa terra ha» 
feliz, porque he livre, em poucos dias espero 
a consolação de a pizar e abraçar*te. Oxalá qu6 
moléstias que adquiri no Paiz , que toscamente 
cenho debuxado, não me privem do maior dos 
ifis dezejos »«> Servir á Pátria seja qual for o es« 
rli|kÍo em que me achar» 
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s Comniisssirios nomeados por Si^a Mjtgescadt 
FivJfilis$iina para rezidirem c çutn|^Qreni , çom os 
noaieadoi pa' Sua Magestad^ Bríuniça .iCommis* 
sáo-Mixt^ em S^na-l^ôa , che^.ráo àqudla Co. 
lonia no dia 25 de Mayo d^ lozci no seguinte 

Frescâráo o juramento que maada o íirtigo 2. da$ 
nscrucçoens para as Cgmmis$< ens Mixta^, fazen* 
do esca? parre inregr;ince do Tratado addiclonai ^ 
assignado em Londres aos 28 de Julho de 1817. mmm 
^ogo o primeiro caso expcscu perante a Com* 
missão, foi o de huma Escuna chamada Nova^ Fe^ 
licidadcj Mestre Jntonio Joaquim da Trindade per- 
lencenre a ^asé F. Gomeis Governador d:i flba é^ 
Príncipe^ cornada pela Curvect de S. M. B, Phe4* 
sant , Commandantc S. M* Kelley , no di> 30 de 
Julho 1819, em Lat : N: 2: zy. Long: E: 9: 
j^: iU Gr^visauL^ com 71 escriívo^iabiu-do. En- 
tr0ii mi <iia 17 àeA%osiQ 4» iv^imo 4ao0» ^mSer-- 
ra^LeôSj ^ com authoriZricáo do Míniscr<f ae S. 
M, F. ^m Londres ( |iâo h«iv«nd<i^ eiH&o Cpmmis* 
safiof Porcuguezes ) prpcedeo-^e logo contrai ames* 
ni4; jiilgou-se ter feicp o ^aonMMfcM* âUici^o, foi 
cofidemnada , e vendidta publiçjimente no dií 24 do 
mfsmojpela quantia li^uta^^e ^. 57: iIq!! 

Osí Commissarios Portuguezes seguindo* as ins- 
irqcooefis que receberjo , ém que se man4a " se 
^* 0b^Anh4o de toD^gr parti; nas^decízóenç ^os Na- 
^^ rnisr julgados ames da sua ehegada áqudla Co- 
*^ lotvl^j |çs»do as parçj^.s o xeçgrsp de appellarem 
'^ à CommUsáo-Mixta estabelecfda no Rio de }a- 
** neiro, julgando-se lezadas, " náo quizerão por- 
tanto tomar conhecimenco algum sobre a decizáo 



desta Escuna. NSo podendo porím oi Conunissi- 
rios de S. M. F. conceber que hum Navio te ven- 
desse por tão diminuta «quantia , edez:jando vigiar 
01 interesses Nacionaes quanto lliei foise possivel; 
pedirío ao Ofíicial de Registro , lhes desse infor- 
tnaçso da Escuna, e do que tinha abordo. Respon- 
dco " que a Eícona Nova Felicidade , além de le 
achar em péssimo esudo quando chegou a Serra- 
Leoa, nío passava de ser considerada como huma 
lancha y porque era unicamente de porre de onze 
toneladas. Que tinha abordo algjm arroz e inha. 
mes, para o sustento da equipagem e carregação, 
que se acabarão no Porto estes mamimenios, e fi- 
nalmente, que a Escuna fora vendida emLeiUo-Pu- 
Wico a quetn mais desse ; " remettendo a conta 
de venda cuja copia he a segaiate. 

CONTA da venda da Estuaa No- 
va Felicidade , vendida em LrilSo- 
pHblico no dia 24 de Agoito àt 
18 19. 



iKua» íf» va PelUidtde 

GASTOS. 
CommUsIo f o^a, 0,0 
Dir.deLeiUo 3§0,l6,o 
Anauncio - ~ o, 3|i 



S.B.'Williiins.£ 



S. E. ou O. Serra. Leoa 
16 Abril 1820 



JúSo 
fregi 



Tborf. 
'regoeiro. 



73 

Como pelo documento da venda publica , se 
moscra que se effeituou, como manda o Conven- 
ção Addicional , nada poderão replicar os Commis- 
saríos Porcuguezes. 

Havião porém duas Escunas miis , que cínháo 
sido apprezadas , os Commissdrios Inglezes fizeião 
os processos , mas esperarão pelos Portugiiezes pa- 
ra decidirem a final. Revendo , pois , todos os pa- 
peis concernentes a huma delias , chamad i Cintra , 
Mestre ^oSo Du^uis , deduzio-se o seguinte. 

Estando esta Escuna ancorada defronte de Man- 
nacrhLsLzi N: 7: 14: Long: 11: 48: alllfoiap-t 
prezada pelas Lanchas da Curveta de S. M. B. Aíot' 
giana , Commandante Strong , na noiíe de 16 de 
Outubro 1819, tendo abordo 16 escravos, de di- 
versas idades e sexos. Os documentos que se acha- 
rão abordo desta Escuna , forão i— hum Passapor- 
te assignado por D. António Coutinho de Lancastre ^ 
Governador da Ilha da Praya do Cabo Ferde^ aos 
10 de Novembro de 1818, declarando que a Escu« 
na Portugueza Cintra , Mestre ^oão Sarrozo , e pro- 
prietário Joaquim Martins, seguia viagem para a 
Costa de Guiné j e nas costas do mesmu Passapor- 
te , se via escrito em Hespanhol, " que em lugar 
do dito seguia João Dupuis , ^' e isto assignado por 
Tomds José Munòz , na Trindade da Ilha de Cu^ 
ba aos 26 de Junho deiSip — hum certificado pas. 
sado no dito Porto, demonstrando que a Escun^ 
Portugueza Cintra, Mestre Dupnis ^ seguia viagem 

Eara jBristol (E, Q. ) carregada com assucar — 
um ajuste entre o Cipkío Dupuis e seus marinhei- 
pos para seguirem viagem de Bristol ás Ilhas do 
Cabo Verde. 

Kh interrogaçoens que fizerão , o Capitão res* 
pondeo (debaixo de juramento^ que era Francez, 
e Súbdito de Sua Magestade Cnristianissima : ren« 
do sua família em França, más que morava nàUha 
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4fí Cuba; qpe oCúiadíq Árnéw^^no James X>aoIeyj 
moraJor de jSaltimQrc, lhe dera o ppipmando áx 
Cintra em i8 de Julho, que ^ (^j^cun^ h^ de cons- 
criicçáo Americana y rendo abordo t>dn>ieira$ (^lém 
^^s Portuguezaj) desta RepiiWic^ ç Francesas i de- 
f qnove pessoas d'cq lipag^m i$ço h? , doÍ5 Hc§pa- 
nhocs, nove Americanoí e o r^sto prance^çs, que 
çlle era unicamente, dps que sç ^çKaviio abonjoi 
qí|e linha interesse na nçgoviaçâo» e p le de Pats, ; 
5cc: que a viagem princ!p'ára ^m- Pfisíol e dçvcra 
acabar na Jlha de Cuba, Que não cinha conheci- 
mpnio jilgum de rre=;pa5.s« da dita Escuna, Quç el- 
Içi n^esmo cjrrçgára ps escravos, que se acharão 
abordo , pertencentes aos Doao» James Doolçy^ 
Guilherme Sak-f © outros, c q\\ç pste iUi;in)o rezi- 
dia. na Trindade da ãha de Cuba % a quero devia 
ter ido eon^ignadi a Carregação. 

Que a Carga era d'e'pingardas ^ polvqra , 
jabaco Scc. e qiiç com estes géneros embarcados em 
Mristol^ coriiprara os escravos, que se acHaráu a- 
bordo o.§ qiiae^ tinhto sido embarcados nos Cabos 
de Galinhas e do Monte. O PiIqeo desia Escuna 
Isaac Laklf^ depoz o mesmo cgm powca àifferçn- 
Ça , as&im como outros de bordo da Escuna. 

A Cintra chegou a Serra I*eòa np i.? cie No- 
vembro 1819, fe? se o processo 4 ««tes á^ chega- 
da do$ Commissarios Porcuguezes, c^n^o fica dito ^ 
ç estes rcvcndo-Q açhirâo conforme , e \\íio qu.in- 
to çonaprehenJia verdadeiro. Não duvidou o Conv^ 
Vnissario Juí:5 de S. M. F. de pponunçMi: a Senten- 
ça de sua coodemnaçio , vjjto çlaraioente achar- 
Mi provtda a Ulegalidade do cra&co » debaixo das 
Bandeiras Ponuguezas , ao norte do Equador, tragas* 
|râdii»dD a- terceira secçáo do pciraeijco arUj^o da 
Coi)ven^a i&ddkcionaJ. 

Foi cfita Sertictiça dada a } dç ^n^o ifí i8io. 

Ai:antec.io q mejstoo a e^rai Es.çutxA <}^e i Nova 
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ii do« CommUsarios Partuguí^^a 5 qn^ dc?eJ4nd^ 

tar|i a boa arrecadação da Fazenda Nacional , 94- 
er Q produ^to exticencç > m^ndáfáo lançar pqLí- 
Tfo iot RegisfFo da Commi(8ÍÍQ, -^ que o Seçra* 
tarto da mitsma apiFes^ntascse a Conca da Venda Pu- 
bliaa , do Navio, e do <)»? at^ordo se achara ao 
tempo de sua (omadia. -^ A ího responde^ o Se*- 
crecario C0113 a leguinie participação. 

^* C9niEnis$ão-Mixca Inglç^a e Poriugue:ça. Es- 
'^'cuna Ciiiipa^ Mestre 'Joio Òupnis. 

^' Aq^ 19UÍ fiei( c amados os Comnirsaarfos 
^' nQmtAdos lU Con^in^ssão^Mixia. 

^^ Que tçndo Resçilvido pelo seu D.eor^to d»> 
^^ di4 ^ de ]unha pc-oxiiiio pasmado , (\\\t o Oificíil 
*^ de Registro apresencasse, « íelbcio da vemli 
" da Escuna Cintra , tei*,do aquelle Navio por mo- 
<^ tivocf de segurança &ldo disposto pelo Cotmna}^ 
«* dantrStrcn^. 

<^ Agora tnuj re$pe{tosame;nte íaço. saber , if^io: 
^< não t«i»do visto reiiaçáo alguma da venda da ii- 
" U Escuna 1 e S9u$ |>ert€t>oes^ i nem reírdo-se^mo 
^^ inforifvado 6je, cínha ou ná^ Ca^cga aborda , «to 
'^ cendpo M SQc a^rçs^ad^ í rv^da uais sei ar<;^i* 
'^ 10 qe«ta Escunas scQáo que r^Qebi de S. I^k. p 
** Gov^rnMoi^ M^cç^tíjy^ a. qwancia do quatro c«n* 
'^ rot ^cincoenta.. 4ibra8>. qujoi lommai m^lnfot^o» 
«< $. Çx, ^ dito Çqmm4né4^ Sítrçmg » feira- a 
^* ^Me a9^||os eitipi^ai áo qiw p 4iw Çm^nHor p*- 
*^ $*8lt Pfía ffmmík pat* ^ Sef v4f o de^ S. M. 5. «^ 

^S |{«. ci|d<> respeiçowniwte. 9llbmtl£i4<>, p«i^ 

Çei^r.çc arix>, . . 



Eira resposta nao foi sufficiente sapcisfacção pá* 
ra os Commissanos Porcuguezes , que dezejavio 
saber o que fora feito do que ctvéra abordo a Es- 
cuna Cintra , e julgando esta venda contraria ao 
ârt : 7. do Regulamento para as Commissoens-Míx- 
tas , onde se lè << que o Navio condemnado deve 
<' ser vendido tm Lei lio* Publico, <( pedirão hama 
mais ampla saptisfacçáo , e a que obciveráo foihu- 
ma res]>osta verbal confirmando a que dera por es- 
cripco, e que julgava que o Commandance «5Vron; 
remendo algum desastre à Cintra ^ sendo elle res- 
ponsável por ella depois de estar no Porto a^é sua 
condemnaçáo , e não sabendo quando os Commis- 
sarios de S. M. F. chegassem , dispuzera da Escu- 
na. -Qhe elle não se cMiiz intrometer nisso , porqae 
não figurava como Official de Registro da Com- 
mJssâo-Mixta Porcoguéza e Ingteza , posto que h\' 
raváo , nesse tempo , os Comnlissarios Portugúezes 
para formarem a Commissio. Entregou então daai 
contas; huma contra a Escuna Nova Felicidades 
outra contra a Cintra 9 a primeira na quantia de 
£ 22 , a segunda na de £ 10 , procedidas do exa- 
me e depoimentos que tomara dos Capitães e Ma- 
rinheiros destas duas Escunas, como Notário Pu- 
blico que era da Colónia , pedindo lhe mandassem 
pagar do producto delias. Por mais que os Commis- 
iarios de S. M. F. lhe disserto que os Commissa- 
rios de S. M, B. reprezentavâo a Commissio por 
inteira , com consentimento de S. M. F. até á cha- 
gada dos nomeados pelo mesmo Senhor, e quecon- 
Sf^quentemente elle era o Secretario e que a isto de- 
via amplamente responder , nada mais poderão 
conseguir. Os Commissarios Portugúezes oem se 
lembrarão nesta occaziao de protestar contra estas 
arbitrariedades , e teriio certamente protestado se- 
não tivessem por outro lado sido informados que 
abordo da Escuna nada havia de carregação , ex« 
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cepco os Negros s pois que tudo quanro lidvla fora 
posco em terra para a negociação, atites de ser 
tomada ; e senão estivessem persuadidos que em 
quanto a quantia pela qual foi vendida a Escuna «no 
Governo Ingle2 , não se poderia conseguir em Lei* 
láo^Fublico entre os Colonos, pois que pouco an* 
tes se tinha vencido hum Bergantim Hollartílez de 
maior lotação por' £ 180; e huma Escuna Hespa' 
nbola de igual porte, por muito menos. Attenden* 
do a esta informsção de pessoas que merecião todo 
o conceito ( assim como ter o Captor regressado 
para Inglaterra ) uzando de prudência, não quíze* 
rão os Commissarios de S. M. F. por-se em guerca 
declarada com oOoverno daquella Colónia , eprin^ 
cipalmente contra os Commissarios seus Collegas 
IngUzes , visto que a Fazenda Nacional rmda tinha 
perdido nesta venda ; e tendo em vista ainda mais 
seguirem quanto fosse possível suas Instrucçoens ^ 
em que serecommenda " viverem tiomilhor pé de 
^< civilidade e harmonia com os seus Collegas írp- 
^^ tanicos , e as Authoridbides da Colónia. '^ Os 
Commissarios Portuguezes officiarão todo este ca* 
zo, á. competente Authorídade, para o Xio de^a» 
neiro^ em data de 27 de Junho de 1820; e não con- 
sentirão que o Secretario fosse pago das £ 32 que 
tão injustamente pedia comoTabellião; quando nesr 
te cazo fez tão somente sua obrigação, coino Q& 
ficial de Registro da Commissáo*Mixta. - « 

Procedèo-se depois a revistar os papeie da ou- 
tra Escuna, denominada Sam Salvador ^ Mestre^ 
Antomo Jozé jílvaresy e pelos mesmos se^deduzio 
o seguinte. 

Que esta Escuna fora apprezada no dia 2$* de 
Janeiro de 1820, pela Curvetta de S. M, B. Myr-^ 
midon Commandante Henrique Toio Leekf , estan» 
do ancorada defronte do Rio jCíatma , não tendo 
escravo algum Abordo t porém o Capitão JLeekj^ ^ 
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avisianJo hum Bote que remavci da EécimA para 
cerra» com carios Negros a seu bordo ^ o fez apro- 
ximar , e logo jnlg0í4 tfit hum dos Negros era es- 
cravo pertciicente á Escuna ) e por esta suppazi^ao 
cornou o Nario. O^ pjpeis aue se acharão àDordo , 
for ao; hum pnisapotce de Aniceto Antonio ferreira y 
GoTernaàor úa Ithn da Boa Fí%tiL^ asstgnado aos 
6 de Agosto de 181^/9 no qual se lia •»• que a Es« 
cuaa Sam Salvador Mestre, António Jozé Alvará 
« Dono, Profiro António d^Oliveirãi rortuguczes , 
c SobdiC'.» de S. M. F ; seguia viagem para CalH> 
Lopcz% Attgolla ou Cabinda (onde he hcíta a Es^ 
cravftiara ) com trinta e cres pessoas de £q|QÍp<t- 

Em» sendo a maior paice Estrangeiros, ppr F.á6 
ver tia dica Ilha marinheiros Pomigueaes «^ A 
snacricola da Equipagem ^ e varias cat cas do Dono 
ao Gapiíio » c iiunu do Sobrecarga ao Piloro ^ 
dnndo-lhe parte que estava compranda escravos e 
que cuidasiíe nas tjue )á haviio. 

Nos depoimentos de todos de bordo da Eseons 
6 mesoio do Appieztdor , se vè , qise este Mavíd 
fiiò tinba escravo algum Mmào , e qoe o Negra 
Pópo (ofie diziáo ser escravo) eni questão , esrava 
ii'fa«itt bote peiTeticettce a Qomei (Chafe Negro 
d^buma Viila. do iixcsmo nome) que tínba ido ábos^ 
do da Ekctma a ctatar da compra de madeira 9 pam 
fa^r homa porra para caza de Gome$ > ( isco jtti&a 
os apprezados) e que na aaa de icem ^ara ctira ^ 
ke^qiie fôra iomad« na íuffcakio de Popo percen* 
per i Escuna^ e stfr esG#av^. Eâte Negro fez luma 
declaração 9 dtZfrEi^o lèr sida etcsavo MOyda da Es- 
cuna. 

* fie neoeasiario declarâtf aqnr qtle o^ Negrè jul« 
•gtfdó. escravo {^o Clanimandaiicc Liikfi petccace 
«os deivomiAade» ^reoineii (vúv Gartu 6. ^ iJt 
Descripv de Scf ra^Lsoá > crabslbaidores ef» Stt:* 
^-a^lAlça^c i^faodff Nogro^ ^ auií rara* vifiMrov 
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para- melhor dizer , nunca os Traficantes de escra» 
v.itura compr&o. Eítc negro^he bem conhecido em 
Freetown i rendo allj trabalhado por varias vczesj 
e além disto hé costume haver vinte a quarenca 
Kroomen abordo dos Vâ2os de Guerra , tanto no 
Porto Como c^uando cruzâo (vid. Cart, 12. Pag. 
59»^ Náo dezcjo com esta declaração impugnar ao 
Commandante Leeks hum criminozo csiraiagema, 
como certa Pessoa me assegurou em Serra-Leôa , 
cjiiando disto se tratou; porém revendo bem o pro» 
cesso, unicamente pelo depoimento do Negro Pd^ 
po , he que elie $e confessa escravo , e pelo Com- 
mandante Leeke assim o julgar , quando o vio no 
Bote. IWâs cotno se prova esta escravidão? Estava 
dle Com ferros aos pés i Haviâo por ventura , al- 
gemas c outros ferfos no Bote , como he costume 
neste TVafíco ? Nâo ; cniáo como podia o Appre- 
2á<lor julgar Ptípo escravo no acto da lomadia, 
porque csie Negro em Serra^Leòa , he que drcla^ 
rou que o era ? £ por ventura , pela mera declara- 
ção d'hum Negro ) que apenas mal articula duas 
palavras Ingiezas, e que facilmente, pelo medo át 
de2agt*adar , ou pela recompensa ; juraria qoe o 
branco he negro, dtfve*se sem mais prova condem* 
nar hum Navio > Na verdade o que mais me fe2 
desfconfiíír que o dito Commandante Leek^e ^ temia 
a jusca Sentença, que se proferia a respeito da Es- 
cuna , foi o propor aos Commissarios de S. M. F. 
** que visto ser este hum cazú intrincado^ se reme. 
*• cesse o piocesso para Londres , c alli se deci» 
** disse, ^* Os Commissarfos Portoguezes multo Ihfc 
escrafthárSo t%ii propoziçiOj e nâo assentirão nel- 

ProCedèo-so por tanto à jul^af ão » e no dia J 
it }anho ( ò mesmo àt decizao da Gntra ) juntol 
os dois Commissarfos Juià^es no Tribunal da Coitii 
míssáo^lMixta ; o cTe S. M. F. eirpô2 o segoínte. - 
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O principal dever da CommissãoMixu , hõ 
averiguar se o Navio , foi legai ou illegaltnente d<^* 
tido. 

O § 2^ do Arr. !.• das Inscrucçoens para os 
Vazos de Guerra de ambas as Naçoens ^ emprega* 
dos pnia impedir o Trafico illiciío de escravaturí , 
diz — '* Os Navios abordo dos quaes se não acha" 
'• rc/íi efcravcs destinados para o Trafico illiciío ^ 
** não poderão ser detidos debaixo de nenhum pre- 
*^ texro OH motivo qualcjuer, O ari. 6. da Conven* 
çáo AJdiccional diz, — " Os Cruzadores Portu- 
•' guezcs ou Bricanicos não poderão deter Navio ai» 
** jf«m de escravatura em que actualmente se não 
«* acharem escravos abordo &c. " E no cazo ^a 
Escuna Portiigueza Sam Salvador , Mestre, Antó- 
nio ^ozé Alvares ^ apprehendida pela Curveta de S. 
ÍM. B. , Myrmidon , Commandante Henrique João 
Leel^e , no dia zs de Janeiro e conduzida a este 
Porto para se julgar, no dia 8 de Fevereiro de 1820, 
vè'Se peio processo. Na declaração do Coinman- 
danre Leekjc elle mesmo diz , que o Negro nio se 
ãchzvsL, acttialmence abordo da Escuna Sam Salva- 
dor , mas sim n^hum Bote, Pela de João Bahfr se- 
gundo Filôio da Myrmidon , igualmente se vê o 
mesmo.. Por tanto pelas. deciaraçoens dos mesmos 
Captores ; lie evidente que não haviáo escravos ac' 
tualmente abordo da mesma Escuna y ao tempo At 
detenção. 

ÍJâ resposta à quinta interrògaçio , .feira ao 
Mestre Alvares^ elle declara (debaixo de juramen- 
to) que o NigvQ esíàva n^hum Bote , e que não 
bavião escravos Àhofdo quando fora tomado ; e a 
respo'^sta 'do Pilôio a mesma pergunta, corresponde 
^om a do CâpiUo. O mesmo responde o Carpin* 
jieiro/do Sám Sal v/t dor , dizéjndo ". que cllc náq 
sabia a razáo porque fora tomada a Escuna , pois 
que náphavião escravos abordo. '* Corrobora isco 
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ft resposta do Marinheiro Faãtn^ *< Qae elle nada 
sabia 3 senão que hunoa pessoa pertencente ao Che^^ 
fe Gomes fora considerada como escrava de bor^' 
do. *« 

Portanto pelo que aqui demonstro ^ nÍo pôde 
haver duvida alguma quanto á illigalidade da de- 
tenção , por quanto , das declaraçoens dos Officiaes 
da Curveiia Myrmidony e das respostas do Mestre , 
Officiaes e Marinheiros da Escuna^ vè-se clarafnen** 
re que não bavião escravos abordo da dita kscuna 
ao tempo da detenção. 

Segue se portanto, que a Escuna Sam Salva-^ 
dor fot illigalmente detida, salvo se a Commissfio* 
Mixía , pôde ou tem Direito , para condemnar qual* 
que/ Embarcação por mera suspeita, o quehecon** 
tra codas as regras de Direito , e contra os artigos 
da Convenção , senda legal , tão somente , quan'^ 
do for achada em flagrante delicto , com escravos 
abordo. 

Neste dia ( 3 de Junho ) nada mais se resol- 
vêo, tendo o Commissario Juiz Inglez , Mr. Tbo* 
mas Gregory^ declarado, que daria sua resposta no 
<Ua 9 do mesmo mez , que he a seguinte, 

^í Depois de attencamence meditar sobre todo 
^' o cazo da Escuna Portugueza Sam Salvador^ 
^' e a evidencia diambas as parces , considero meu 
^^ dever y declarar ser minha decidida opinião que 
'^ o Negro Pofo estava actual e illigalmente como 
*^ ^escravo abordo da dita Escuna , e que foi met« 
^^ tido n'hum Bote , para ser conduzido a terra 9 
^^ logo que se avistou o Myrmidon \ a tomada dei* 
^' le no Bote , no acto de o conduzir da Escuna 
'^ para rerra , tendo isto acontecido debaixo da 
*' vista dos Captores , fora sufficienie achar abor* 
'* do para authorizar e justificar a detenção da mes- 
*^ ma Escuna ^ pelo Commandanre Leekf , da Cur- 
•? vêtta de S, M. B. Myrmidon. 

f 
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*' Que a dita Escona achara-se lllignlmente 
<' traficando em escravos , está absolutamente pro- 
<< vado pela carta do Sobrecarga Grem ao Piloto, 
reconhecida pelo primeiro , e p:lo testemunho 
do escravo PofO, Estas duas cauzis e humamiil- 
<' tidao d'outras circunstancias , mui 'iomero2as pa- 
*' ra se narrarem , me fazem julgar ser meu dever ^ 
5' declarar que a sobredita Escuna deve agora ser 
^^ conJemnada como boa preza. 

Náo se conformando os pareceres dos Com- 
mí^sarios Juizes a respeito desta Escuna » seguio-se 
o que determina a forma da processo no art: 3.® 
das Inrtrucçoens para as Commissoens, tirando-se 
à sorce o nome de hum dos dois Commissarios Ár- 
bitros , decedindo'Se pelo de S. M. F. 

Neste lempo adoecèo o Commissario ]otz In- 
glez , razão porque unicamente no dia 19 de Junho 
se riuniráo os três Commissarios » conferindo o Ar« 
bitro com os dois Juizes sobre o que se tratava > 
detírminando peio seu voto , que a Escuna fosse 
livre pela detenção illigal : dando as seguintes ra- 
zoens. 

No cazo da Escuna Sam Salvador , Mestre 
António Jozé Alvares j não tendo os dois dignos 
Juizes concordado nos seus pareceres , e determi- 
nando a sorte que desse eu y como hnm dos Com- 
missarios Árbitros, minha opinião para a decizâo 
final da dita Escuna; tenho a honra de expor : que 
observando circunstanciadamente todos os papeis 
concernentes ao dito Navio 5 a Convenção Addic- 
cionai , as nossas Intrucçaens » e as dos Vazos de 
Guerra das Duas e Altas Potencias » empregados pá- 
ra impedir o trafico iiiicito de escra^ratura: vejo, que a 
principal cauza requerida para adetençáo de qualquer 
emb;ircação, seja ao Norte seja ao Sul do Equador, he 
rer escravos abordo. O Sam Salvador pela confissão 
dos mesmoi Captores , e das respostas dadas debai- 
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xo dt juramento^ ás inierro^açoêiis feicts aos Ap^ 
prezados; vè-se, qae náo cinha á squ bordo escra- 
vo algum ao tempo de ser tomado y mas parecêo 
ao Commandante Leeks qtte o devia apprezar^ por 
suppôr que hum dos Negros que continha hum botç^ 
era escravo de bordo da Escuna. Supponha mos pois, 
que era escravo de bordo , o Commandante Leek,e 
náo seguio suas In&trucçoens , porque o Art: i.* 
claramente diz " E se abordo delles " (Navios") 
•« se achanfn escravos conforme otheordoArc. 6* 
'^ da Convenção Addicional ^ e pelo que diz res- 
'^ peito a Navios Portuguezes j se houverem motU 
^* vos pafa se suspeitar que os sobiedittos escra- 
'* vos fossem embarcados 9 em hum dos pontos da 
^^ Cosca d'Africa , onde este Comoiercio náo lhes 
'^ he já permettido , segundo asEstipulaçoens exisr 
*^ tentes entre as Duas Altas Potencias: neste ca» 
*' zo tio semente o Cçmmandante do dito Navio de 
*' Guerra ospoderd deter. ^^ A$sim como diz o § z.^ 
do mesmo Art: << Os Navios abordo dçs qHaes se 
<^ nio acharem escravos destinados para o trafica 
<* nio poderio ser detidos debaixo de nenhum pretex'- 
•* to tm motivo qualquer. •' Náo os encontrando 
abordo da dita Escuna > náo lhe era permettido 
detêla debaixo do motivo que fosse. 

No Art: 5 .• da convenção que devemos cxe* 
cutar d risca , vê-se ** Que os Navios de G^crr* 
^' que se acharem munidos cum as suas Instrucçoeas 
'^ Especiaes , podéráo vizitar os Navios Marcantes 
*^ diambas as Naçoens que houver motivo razoa« 
*^ vel de suspeitar terem abordo escravos adqueri- 
^^ dos por hum Commercio illiçito : Os mesmos 
*^ Navios de Guerra poderão (^mas tio somente no 
^^ CM7» em que de jacto se acharem mravos abordo^ 
•* det«r « levar os ditos Navios. 

O Art. 6.^ da mesma Convenção expressa* 
Qienti mMdii que ** Os Cruzadores Portuguezesou 
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." Brirannícos não poderão deter N ivio aljnm de 
** escravatura , em qne actualmente nío se acharem 
** escravos abordo, ** Náo-obstanie hv-irei o cazo 
ao extremo , havendo pessoas que julgio que o bo- 
te he parte integrante do Navio ; Scapha Navis 
non est instrumentum Navis , diz Valin tom: !.• 
titt 14, art: 2* § 15. E o 6.* Tragado èo nosso 
Liylwa , diz no Cap. i.* 5 6.* que o Jurisconsulto 
Paulo não era de opinião que o b>te fosse parte 
íntregi do Navio; Scapha Navis noí est instrumen- 
tum Navis , etenim mediocritate non stenere ah ea \ 
difert» Com tudo, irei contra esta r^gra , convenho | 
qje h2 parte do Navio: em toda ^. evidencia , vejo 
que Popo estava n'hum bote ou canoa pertencente a 
Gomes y que tinha ido abordo , e que voltava para 
cerra. 

^Estava oa não o San: Salvador ao pé do 
Rio Manna para illjgalmente traficar em escravos ^ 
Náo quero averiguar, pois não he o ponto em que: 
tratamos , seria sim o segundo se a Embarcação, 
fosse julgada legalmente detida. E oermitta-se-me 
observar , que o principal dever aa Commfssáo 
Mixta, he averiguar e julgar '* Sobre a legetimi- 
dade da Captura. *' Art: i.^ § 5. Inst: para as 
Com : Mixtas. ' 

Portanto , pelo que tenho tido a honra de di- 
zer , acho plenamente provado, e be meu dever de 
accressentar 5 que a Escuna Sam Salvador , Mestre, 
António Jezé Alvares .^ fòi illigalmcnte detida pela 
Curveta de S. M. B. Myrmidon ^ Coi:iimandautej 
Henrique Joio Leek,e % e que a dita Escuna ^ seusj 
pertences, e tudo quanto se achava abordo ao tem- 
po de ser apprezada , s<íja restit ]ido ao Dono ou 
Donos da mesma, assim como hima justa e plena 
indemnização , como manda o Art. 8.* das Ins-I 
trucçoens para as Commissoens Mixtas. 

Foi esta sentença dada nó dia ip de Junho di 
1820. 
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Logo que pela decizão do Commissario Arbi- 
tro Poniiguííz a Escuna Satn Salvaditr foi julgada 
illigalmcncc detida e capturada ^ mand<irâo os Com* 
misbarios de S. M. F. (visco a Escuna ter sido ven- 
dida antes àx sua chegada) que o Secreiario desse 
huma rellaçào da mesma e do que se achou abordo. 
A isto respondeo com a seguinte declaração. 

** Commissâo-Mixta Ingleza e Poitugueza. 
** Serra-Leôd. ^SQxxnA Sam Salvador '^ Mestre, jin* 
" tonto '^osé jilvares. «^ 

'^.Aos mui fieis e amados os Commissarios no- 
** meados na Commissáo-Mixtn. " 

*^ Que lendo rezolvido pelo seu Decreto de 
*^ 19 de Junho, que o Officitl de Registro apre- 
" sentasse huma rellaçào da venda da dita Escuna 
** Sam Sjlv^idor j tendo sido esta Embarcaçáo , por 
<^ motivos de segurança disposta pelo Commandan- 
" te Leekf. " 

" Agora mui respeitozamentè faço saber que 
<^ não tenho recebido rellaçào alguma da venda da 
" dua Escuna, ou de seus pertences , nem tenho si- 
*^ do informado se a dita Escuna tinha ou não car- 
*' ga abordo , quando foi xomada , nem nada mais 
*' sei das transacçoens concernentes á venda da di* 
<^ ia Escuna, senão que tenho recebido do Cavai* 
'^ leiro Lefevre^ principal Ccmmissario, a quantia 
<^ de seiscentas libras, segundo os arranjos feitos 
•' por S. Ex. o GoycviysLdor Mace ârthy e o sobre- 
*^ dito Commandante Leeks* ** 

Sendo isto respeitozamentè submettide por 
** Freetown íi Julho 1820. 

D. Molley Hamilton. 
Official de Registro. 
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Os CommiSfirios Poitug<iezet fwm repararia 
^e crio ettii as mesmas expressoens q<e tanto os 
linháodeza{r)^*Jo, c^uanto áioutrai Escunas, mat 
como esta «mbarcaÇáo nÍo foi condemnada, não 
quizerão por emáo dispucar » scampeiío, paisqas | 
tenda pir vjrin vezes propojro aoí Commissarios 
Briíanoi «^'ic TÍsto a Escuna Xatn Salvador , ter» 
■e jalgi la livre , pnncipia!i:>em a<jíscutir, arbicrán- ' 
do as ind-miiza;ocni; Ellei a jiio recuznrão , di- \ 
2endo *' qie qiianJo chegas^a o Dono, Mcsrre ou 
** Prociira.lor , enciocommessariio ; " portanioos 
Commissario; Poniiguiizes , occuiiáráo as soas dei- 
confianças qtianio a es[js traníacçocns, para mi- 
Ihor as declararem qtianJn chegasse algum rec!a> 
malte i e para o^e se efFeitujiísc o miis promano, 
duplicadam;nte Officiíráo em dita de 27 de Julho 
1810 ao Chefe de Esquadra jlntofiio Pusichi Govei- 
oiilor e Capitão General C'l|'^ entio era) dis /Ibas 
do CaboVtrde\ para que informasse o Dono ou Ca- 
pitão da dita Escuna , qne pela decizáo da Com- 
miS!Ío-Mixta , aquelle Navio sè tinha julgado niá 
preza, conscqoentera;nie iivre, t que se deria in- 
demnizar ao Dono ou Donos, 

Unicamente a íí d« Fevereiro de 1811 , heq^ta 
ípparcceo 3f«/io Cândido Ferreira 1 que logo procu- 
rou os Commissarios Poriuguezes , e pelo Docu- 
mento qne exhibio se via ejtar constituído Procurador 
por parte do lezado Dono di Escuna Sam Salv^' 
doryProjiro António d^Oliveira. 

Foi nesia época que accrescendo di«r|amente 
meus mnlií, rez?lví fugir abuma morte quázi cer- 
ta ([vid. Docum. no fim) embarcando- me para In- 
gLiieiTi , nj dia 27 de Fevereiro 1821. 

Cimpre aqui rellatar o que vim a saber em 
dius octizioens que conversei com o dito Procu- 
rador, s.ibre a Escuna Sam Salvador i pouco depois 
U chegida da Escuna a Strra*Ltôaf parece que o 
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Commandanie Leckjs se^ ajustou com alguma Autko^ 
ridade d'aquelia Colónia , a que pagasse peia mes* 
ma 600 isio sem se ter terminado o processo da. 
dica Escuna ! Levou o Commandante Leekje a pre- 
za para sis Ilhas do Cabo Ferdc fâm comeila (natu* 
raimente) fazer negocio ^ pedindo pela mesma a Aia* 
noel António Martins da liba da Boa Fista £ icoo ! ! 
Vendo que não obtinha esta somma baixou-a a£ 
1600! E finalmente, se concliiio o negocio j pagan* 
do o Negociante Martins £ iccx) pela Escuna 9 
obrigando'Se porém o Commandante Xee/^e a entre- 
gar em cerco prazo, hum Docr.menio kgal dacon- 
demnaçáo da dita Escuna, (ailiás pagaria £ 2CC0) 
o que não se effei.uoii , tendo mandado Martins a 
elle Procurador igualmente ( visto o Dono ter cm» 
bargado a Pscuna ) para proceder contra o Com* 
mandante Lcei^e. 

Agora deixo ás pessoas imparciaes deduzirem 
destes factos o que bem lhes parecer: oxalá que eu 
tivesse sabido estas bellas obras e docmenradas , 
algum lempo anterior, que nesse cazo leria feiío 
o que exigia a minha obrígí^çào; mas infelizmente' 
quando o sube , jà era tarde ^ estendido n'huma ca* 
ma , esperando a cada instante que a dezejadamor* 
te pozesse fim a meus toi mentos, ou que tivesse 
hum momento d*alivio para supporcar o tí'anspor- 
te para bordo , estando em vésperas de partida , e 
com passagem jà paga. 

iNáo deixei com tudo , no meio de minhas af- 
flicçoens de recommendar a meu Collega e Amigo 
o negocio do Satn Salvador. 

Qual foi porém minha surpreza quando em 
Londres sube , que havendo-se discutido sobre as rn* 
demnizaçoens da Escuna Sam Salvador y o Procu* 
rador ^ulio Cândido Ferreira unicamente recebeo 
as £ 600 que o Secretario declarou ter recebido pe* 
la Escuna: ouso lizongear-rae , que se me tivesse 
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achado em Serra^Le&a^ quando a isco seprocedèo, 
teria o Procurador recebido iodemnizaçoens coo» 
lhe erio juscamenie devidas. 

Segundo o seprimo arriço das Inscracçoens pin 
as Commissoens-Miiccas , fazendo parte integrime 
da Convençio Addicional ; a meiftde do prodocii 
liqiido das vendas dos Navios condem nados, petf 
tenc? ao Governo Portuguez, e para findar esn 
minha pequena tarefa unicamente me resta denonir 
trar i quantia qae alliezistia» pertencente áFajiea- 
da Nacional , e o farei em poucas regras. 

A Escuna Nova Felicidade rendeo em Leil£o-Po- 
blio Liq'Hdo •--.--•---f 37» ''^ 
Dita Cintra comprada pslo Qover- 
nad)r da Colónia para o serviço 
de S. M. B. ...... r •- . 4^0. o. o 

A metade desta quantia , duzentas quarenta c 
tr« libras, dcz shellmgs c nove psnis, recebi cm 
Freetowu a 18 de Fevereiro, como parte dos orde' 
nados q'ie se me d»viâo, sendo authorizado para is- 
so , pelo Officio da Leçaçio Portugueza em Lon- 
dres com daca de 14 d*Oatubro 18 ao dirigido aos 
Commiss.irios em Serra-Leòa, 

Gom minha auzencia ficou todavia a Commis- 
8Ío prehcacHida seganJo ordena o §. ; do art. 14 
da Convenção A Ivlícional , podendo 05 três restan- 
teçComniissirios seguirem com os processos e exe* 
ciiçáo de suas Sentenças ; sendo neste cazo única* 
mente que as partes interessadas possão appellar pa- 
ra a G)mni5sâo estabelecida no Rio de janeiro i 
ficanJ) porén durante a appellaçáo, Navio c Car- 
gi em SerraLcòa; tendo estas appellaçoens lug^ 
ráa-Síimente no espaço àc sç^v^ tsi^aã ^t-^^^Si i^ mi' 
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fiilia auzencia ; portanto os Navios que forem coti- 

^zidos àquelle porto depois de 2^ ^f ASP^*^^ ^^ ^^^^ ' 
Jk não tem dírertò de appellarem das Sentenças. §« 
4, art: 14. 

Eis o que se passou na Commissão-Mixta em 
Serra-Leòa em quanto eu live a honra de ser Mem- 
bro d'£lla , e 6spero que o Governo e as Pessoas 
interessadas nos trabalhos da dita Commissáo , fi« 
quem saptisfeitos com o deduzido , que só diz res- 
peito ate 27 de Fevereiro de 1821 dia em que par- 
ti da Colónia de Sam Jorge. 
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CERTIDÃO I. 



C 



ertificamos que o Cavalleiro JoMuim Césâr it 
Ffganiért e Morio , Commissario 4e S. M. F. foi aiia- 
cado com a febre renitente desce Paíz em AgoKO 
próximo passado , e desde eniio tem rido numero- 
zas recahidas, de tal maneira que lhe tem cauzaJo 
muito dezarranjo orgânico nas vísceras abdominais 
com muita debilidade; e tem ultimamente padecido 
muito de sezoens, dores de ilharga, p alem disco 
propende para moléstia de peito , que faz reunindo 
estas circunstancias, com que sejamos de opinião, 
que he absolutamente necessário deixar este Paíz, 
para outro mais temperado , a fim de se restabele- 
cer. Serra-Leòa 3 de Janeiro de 1821. 

João Shower 
Cirurgiâo-Mór da Colónia. 

Joaquim Vlgtmr. 

Cirurgião do Hospirai. 

Certifico que as assignaturas supras sãoverda* 
deiras conhecendo perfeitamente a leira de J. Sbo- 
wer e J. Figuier ^ hoje 3 de Janeiro de 182 1. 

Roberto Barry Fitzgeralà 
Servindo de Secretario às Commíssoens-Mixtas. 

(L. S.) 
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CERTIDÃO II. 

Serra^Leòa 14 Fevereiro i8zi# 



L^ste serve para certificar que J. César dcFíga^ 
ftiére e MoraOj Arbitro por parte de S. M. F. no 
Tribunal di Commissão Mixta para abolir a escra* 
yatura , fòi atracado com huma fortíssima febre 
renitente desce Paiz, no principio da ultima esta* 
çáo chuvoza ou doentia: venceo-a com muita diffi* 
jcoldade, sendo depois atcacado de huma inflama* 
ção no baço, c desde então tem estado n'humaeX' 
trema debilidade. De quando em quando repeie-sc- 
Ihe a febre; portanto, visco a sua arruinada , edé^ 
bil consciíuiçáOj somos unanimamente de opinião 
que he necessário para restabelecer a sua saúde , ^e 
yo)te a Europa. 

4 Nicoll M. D. 
Dep: Insp: dos Hospitaes. 

A, V. Haskíns 
Cirurgião do 2«* Regimento das Ind : Occ : 

Joaquim Figuier 
Cirurgião assistente do Hospital. 

Certifico* que as firmas supras são verdadeira!» 

È. B. Fttzgerali 
Servindo de Secretário ás Commissoens-Mixcas. 

(L. S.) 
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C E R T I D X O Iir. 



N. 



ós abaixo assignados Cjipitio , Piloto, e se- 
gundo Piloto da Galléra Harrisson de Liverpool', 
ccrtif cátios que o Cavaileiro % César de figamé- 
re e MorãOj Commissario de S. M,. F, em Serra* 
Leoa, embarcou naquelle lugar, como passageiro, 
para Inglaterra no dia zy de Fevereiro de 1821; 
no mais de^grnçado estado de saúde possível , pade- 
cendo ao mesmo tempo huma forte febre intermi- 
tente que experimentou até o undécimo dia da nos- 
sa viagem; pelo espaço, de tre<s dias parecia sofFrer 
menos, mas no quarto, queixou-se de fortíssimas 
dores de estômago , fígado ebc^ço, crescendo diária* 
mente de tal maneira, que não lhe era possivelso- 
cegar em qualquer postura, perdendo inteiramente 
o somno pelo espaço de ires dias e quatro noites, 
as quaes passou gemendo violentamente , vomitan- 
do a miúdo, isto com algum sangue; felizmente no 
dia 5 de Abril achou-se milhor rendo desça fóriTia 
soffrido 23 dias. Julgou-se já bom quando infeliz- 
mente no dia 8 duo as sezoens lhe sobreviérão, 
queixando-^e de fortes dores de ilharga ; milhoroir 
no dia 15 dito, e desde aquelledia, segundo o Na- 
vio avançava milhorava a sua saúde. Todo o de- 
duzido certificamos ser verdade, Plymouth !.• de 
Mayo de 1821. 

Henrique Davis — Capitão, 

Guilherme Eiggs — i.** Piloto. 

Carlos Aía^nc — 2** Piloto. 
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Esto es para certificar que verdaderamente , 
creyo y no cengo duda nínguna que la firma de 
'Henrique Davis Tetro escripta , es de su próprio pcí- 
no, Capitan de la Fragata Harrisson de Liverpool-, 
conociendo bien el caracter de su letra , y certifi- 
co mas que no tengo razoti alguna de dudar de la 
legitimidad de las qel primeiro y segutido Pilotos. 

Plymoutb el 5 de May o 1821. 



(L. S.) 



H. ir. HawKer 
Vis-Consul de Espana* 
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C E R T I D Ã O IV. 

c 

V^'eitiRco que tenho escudo tratando do Senhor 
3^. César (te fi^anitrt e Morio aue aqui desembar- 
cou n'hom pcsbimo estado A* sauJe, com tebie in- 
termíttente , e com o baço n%um mào estado, qoe 
o obrigou a f.car alguns dias tmPlymoutb ametqa;: 
pudesse emprehendvT a sua jornada , sem grande ris^ 
€0 de sua vida. 

Pljmotttb 7 de Mayo 1821. 

Natb: Suceomb 
Cirurgião. 

Atiesto que o CertiTicado supra he escriptopor 
H. Suceomb j hum hábil Cirurgião neste Porto, rlj* 
muab 7 de Mayo 1821. 

Guilherme Hase 
Vis-Consul Portugaez. 

(L. S.) 

F I N I S. 
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Ditta Quarta 94 



/ 



ERRATAS. 

Pag. I. lin. 4^5 este Paíz 9 e agora ^ lea» 
se — esce Paiz , agora. 

^ Pag. 28 lin. 20 à 21 he mui bonito — lea^ 
se — he mui bonita. 

A palavra «*• saptisfazer »«- /c^«5f — satisfazer. 
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